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     SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

                                 RESOLUÇÃO CUNI Nº 009, DE 22 DE FEVEREIRO DE 2006.




O Conselho Universitário da Universidade Federal de Lavras, no uso de suas atribuições regimentais e tendo em vista o que foi deliberado em sua reunião de 22/02/2006,





RESOLVE:





Aprovar o Plano de Desenvolvimento Institucional 2005-2010 da Universidade Federal de Lavras, conforme anexo.

HILÁRIO ANTÔNIO DE CASTRO

Presidente
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PDI – PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL DA UFLA

1 APRESENTAÇÃO

                
A Universidade Federal de Lavras – UFLA, na busca de um projeto institucional comprometido com o seu planejamento de ações e sistematizado de forma coletiva, e respaldado nos termos da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9394/96, Art. 52 “as Universidades são instituições pluridisciplinares de formação dos quadros profissionais de nível superior, de pesquisa, extensão e de domínio e cultivo do saber humano”, elabora o presente Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI, para o período de 2005/2010. É uma ação estratégica no que diz respeito à sua filosofia de trabalho, à missão a que se propõe, às diretrizes pedagógicas que orientam essas ações, à sua estrutura organizacional, logística e às atividades de ensino, pesquisa e extensão. 


Este Plano de Desenvolvimento se pauta e se fundamenta na gestão democrática, na autonomia administrativa, didático-científica e gestão financeira, na defesa do ensino de qualidade, público e gratuito, na indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão interligados com seu compromisso social, no desenvolvimento sustentável, na igualdade de condições de acesso e permanência do discente na Instituição e no fortalecimento dos convênios, acordos de mútua cooperação, contratos e diálogos com a sociedade urbana e rural. Ainda não se pode esquecer da valorização do ser humano, do respeito à liberdade intelectual e de opinião, na ambiência do trabalho acadêmico, na interdisciplinaridade de ações e na busca dos avanços científicos e tecnológicos comprometidos institucionalmente com a sociedade e sua qualidade de vida.


O Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI da Universidade Federal de Lavras – UFLA busca traçar os caminhos a serem seguidos pela Instituição nos próximos cinco anos, dentro dos princípios estratégicos levantados, aproveitando suas potencialidades e oportunidades de ambiente acadêmico, tecnológico e científico. O PDI da UFLA está estruturado em objetivos, estratégias e ações a serem distribuídos em áreas pertinentes à sua competência, como o ensino de graduação, o ensino de pós-graduação stricto sensu e lato sensu, os programas de pesquisa, as atividades de extensão, a gestão de recursos humanos, o compromisso social com o corpo discente, o diálogo com a sociedade, a infra-estrutura física e logística, a inserção da Universidade em sua área de atuação, a gestão institucional, incluindo a estrutura organizacional, além de abordar o histórico e o perfil institucional.

2 PERFIL INSTITUCIONAL

2.1 A Universidade Federal de Lavras – Ufla
Comprometida com a excelência no ensino, pesquisa e extensão, a Instituição foi fundada em 1908, denominada Escola Agrícola de Lavras, depois Escola Superior de Agricultura de Lavras – ESAL, em 1938. Foi federalizada em 1964 e transformada em Universidade Federal de Lavras – UFLA, em 1994.

Nesse quase um século de existência, a UFLA consolidou-se pelo seu pioneirismo na extensão pela extraordinária geração de conhecimentos científicos e tecnológicos, mas, acima de tudo, pela qualidade do ensino na formação de seus alunos, os quais, razão maior da existência da Instituição, têm-se constituído, ao longo dos anos, em atores importantes da reconhecida excelência da Universidade.

A UFLA não somente foi capaz de fazer história ao longo do século XX, mas, sobretudo, preparar-se para, neste milênio, exercer com eficiência seu papel social no ensino, pesquisa, extensão e na prestação de serviços. A Instituição constitui-se de área específica de conhecimento (as ciências agrárias) e que, dada a trajetória histórica, avança-se para um conceito mais amplo de formação humana e profissional – a “Universidade” em seu sentido pleno. A Universidade Federal de Lavras está preparada para a sua contínua e eficaz atuação nessas áreas, pois além de estar assentada em bases sólidas, apresenta a disponibilidade do meio mais importante para o sucesso: os recursos humanos altamente qualificados e totalmente comprometidos com o objetivo da Instituição.

A Universidade Federal de Lavras – UFLA oferece 310 vagas por semestre nos seus 10 cursos de graduação. São ofertadas semestralmente 80 vagas para o curso de graduação em Agronomia, 30 vagas para o de Administração e 25 vagas para os cursos de Ciências Biológicas, Ciência da Computação, Engenharia Agrícola, Engenharia de Alimentos, Engenharia Florestal, Medicina Veterinária, Química (Licenciatura) e Zootecnia.

Além dos 10 cursos de graduação, a UFLA oferece 96 cursos de pós-graduação – 62 de especialização, modalidade educação a distância, 2 cursos de especialização presenciais, 1 de aperfeiçoamento, 17 cursos de mestrado e 14 cursos de doutorado. Dos 31 cursos de pós-graduação stricto sensu, relacionam-se os cursos de mestrado em Administração, Agroquímica e Agrobioquímica, Ciência dos Alimentos, Ciências Veterinárias, Engenharia Agrícola, Engenharia Florestal, Entomologia, Estatística e Experimentação Agropecuária, Fisiologia Vegetal, Fitopatologia, Fitotecnia, Genética e Melhoramento de Plantas, Microbiologia Agrícola, Solos e Nutrição de Plantas, Zootecnia, Ecologia Aplicada e Biotecnologia Vegetal, e os cursos de doutorado em Administração, Agroquímica e Agrobioquímica, Ciência dos Alimentos, Engenharia Agrícola, Engenharia Florestal, Entomologia, Estatística e Experimentação Agropecuária, Fisiologia Vegetal, Fitopatologia, Fitotecnia, Genética e Melhoramento de Plantas, Microbiologia Agrícola, Solos e Nutrição de Plantas e Zootecnia. Acrescenta-se ainda a oferta de 30 cursos de qualificação profissional a distância. A pesquisa é também destaque na Universidade, tendo em vista o desenvolvimento, atualmente, de mais de 1000 projetos financiados por empresas públicas e privadas e por organismos internacionais. Com a pujança das atividades de pós-graduação e de pesquisa, os estudantes de graduação encontram na UFLA uma atmosfera altamente favorável para a iniciação científica. Soma-se a isso o fato de que, através de mais de 1.500 convênios com empresas públicas, privadas e governos municipal, estadual e federal, a UFLA propicia aos estudantes de graduação grandes oportunidades de trabalhos de extensão, como importante atitude de aprendizagem.

Como processo de seleção para candidatos, a UFLA, com base nas recentes legislações sobre o tema, adota processos diferenciados de acesso, quais sejam: o Vestibular convencional e o Programa de Avaliação Seriada-PAS. O PAS desenvolve ao longo do ensino médio. Os candidatos podem usar a nota do Exame Nacional do Ensino Médio-ENEM como parte da primeira fase do vestibular e da primeira fase da terceira etapa do PAS.

O Campus da Instituição é dividido em dois segmentos conhecidos tradicionalmente por Campus histórico e Campus novo.

No Campus histórico, localizam-se o Museu Bi Moreira, o Museu de História Natural, a Rádio Universitária FM, a TV Universitária, a Creche-Escola “Semente do Amanhã”, o Complexo de Educação Continuada (hotel, restaurante, centro de treinamento, anfiteatros), o Laboratório de Idiomas, o Centro de Tecnologia em Informática (Pólo-Softex, núcleo de tecnologia educacional, núcleo de eletrônica), a Editora UFLA, a Gráfica Universitária, o Centro Médico-Odontológico, a Associação dos docentes da UFLA, as Cooperativas de Trabalho e de Consumo e a Fundação de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão – FAEPE. O Campus histórico é ainda sede de diversos órgãos estaduais e federais.

Entre o caminho que separa o Campus histórico do Campus novo, estão localizados o alojamento e o restaurante universitários, o estádio de futebol com pista de atletismo, o ginásio poliesportivo, a academia de ginástica e musculação, o Centro de Esportes Verticais e o Centro de Integração Universitária – CIUNI, com piscina semi-olímpica, campo de futebol society, quadra poliesportiva, de peteca e de tênis e área de confraternização.

A Universidade conta com uma área de cerca de 600,00 ha (seis milhões de m2), sendo mais de 150 mil metros quadrados de área construída, contando com 16 Departamentos Didático-científicos: Administração e Economia, Agricultura, Biologia, Ciência da Computação, Ciência dos Alimentos, Ciências Exatas, Ciências Florestais, Ciência do Solo, Educação, Educação Física, Engenharia, Entomologia, Fitopatologia, Medicina Veterinária, Química e Zootecnia.
A Universidade conta com cerca de 150 laboratórios de ensino e de prestação de serviços, mais de 65 salas de aula, 21 anfiteatros, pomar com viveiros de mudas, uma Biblioteca Central com um acervo de cerca de 57.000 volumes, além de 2.520 títulos de periódicos, 8.455 folhetos técnicos, 9 bases de dados em CD-ROM e cerca de 800 filmes em vídeo, dezenas de casas-de-vegetação e instalações agropecuárias e florestais, usina de beneficiamento de sementes, fábrica de ração, estação meteorológica, estação de tratamento de água, horto de plantas medicinais,  setor de cafeicultura - CEPECAFÉ, salão de convenções, agência de correio e postos bancários, Diretório Central dos Estudantes – DCE e uma cantina multifuncional, servindo refeições em um restaurante anexo.

Além do seu Campus, a UFLA, através do apoio da FAEPE, dispõe de duas fazendas experimentais nos municípios de Lavras e de Ijaci-MG, que compõem a infra-estrutura de apoio ao ensino, pesquisa, extensão e difusão de tecnologia agropecuária.

Transformada em Universidade em 1994, a Universidade Federal de Lavras – UFLA definiu um sistema administrativo centralizado, verticalizado, com 6 pró-reitorias (pós-graduação, extensão, graduação, pesquisa, administração e assuntos estudantis, comunitários e culturais), mantendo a estrutura departamental. Fazem parte ainda de sua estrutura administrativa geral as diretorias de contabilidade e administração financeira, de recursos humanos, de registro e controle acadêmico, de materiais e serviços gerais, da biblioteca central e da prefeitura do Campus. Como órgãos suplementares, destacam-se a Editora, o Núcleo de Apoio Didático-Pedagógico, a Comissão Permanente de Processo Seletivo e o Centro de Informática.

Entre os órgãos da administração superior da Universidade, têm-se o Conselho Universitário – CUNI, o Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CEPE e o Conselho Curador. Os órgãos executivos são geridos pela Reitoria e Vice-Reitoria, apoiados pela chefia de Gabinete, Procuradoria Geral da União, Assessoria de Comunicação, Cerimonial, Auditoria Interna e as Comissões Permanentes de Pessoal Técnico-Administrativo e de Docente.

2.2 Cooperação Técnico-Científica, Cultural e Artística 


Para o cumprimento e aprimoramento das funções integradas ensino-pesquisa-extensão, a interação universidade e sociedade é essencial, pois não é possível um processo integrado sem que a universidade seja parte do desenvolvimento da sociedade. Na UFLA, essa interação institucionalizada é expressa claramente para si e seus parceiros, em que conceitos e diretrizes se baseiam nos objetivos de fortalecer o desenvolvimento social, desenvolver a capacidade de planejamento, deliberação, negociação, compartilhar experiências, repassar conhecimentos acumulados, gerar novos conhecimentos, otimizar os recursos e meios institucionais e habilitar-se à obtenção de outros recursos externos.

Para tanto, as ações nas áreas culturais e artísticas têm se pautado no incentivo a parcerias com a comunidade regional, no sentido de potencializar o intercâmbio com a rede escolar pública e privada e demais entidades da sociedade.


Assim, em 2004, foi aprovado nos órgãos colegiados superiores da Universidade a Diretoria de Cooperação Institucional – DCOPI, cuja finalidade é a interação com a sociedade, por meio de institucionalização de parcerias com instituições públicas e privadas, bem como o controle e acompanhamento dos convênios, contratos e acordos de mútua cooperação.


Atualmente, a UFLA mantém mais de 1.500 convênios e acordos estabelecidos com instituições públicas federais, estaduais e municipais, cooperativas agrícolas, organizações não-governamentais e empresas privadas.

2.3 Diretrizes Pedagógicas da UFLA

Os projetos pedagógicos dos 10 cursos de graduação da UFLA têm como prioridade acadêmica o acompanhamento da flexibilização curricular implantada em 2003, buscando a melhoria do ensino. A Universidade está atenta ao processo contínuo de mudanças que ocorrem na sociedade e consciente do seu papel institucional na formação do cidadão.

Para cumprir o objetivo definido pela Pró-Reitoria de Graduação – PRG e pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão​​-CEPE da UFLA, todos os projetos pedagógicos dos cursos estão sendo constantemente revistos, seguindo as novas orientações do Ministério da Educação.


Mais especificamente, entende-se que uma diretriz pedagógica traduz-se pela explicitação dos referenciais teóricos, metodológicos e práticos que devem permear as ações docentes e discentes no cumprimento do exercício de suas funções e atividades concernentes, a exemplo da coerência teórico-prática entre atividades de ensino, pesquisa e extensão, dentre outras.
No tocante aos projetos político-pedagógicos, entende-se que sejam uma instância importante das diretrizes pedagógicas, na medida em que são uma extensão dessas, expressas especificamente por esses cursos. Nesse sentido, estão sendo sistematizados por cursos,  estabelecendo essas diretrizes e a condução da atual estrutura curricular em funcionamento. Entre os principais componentes de cada projeto, destacam-se a justificativa social e institucional, objetivos do curso, perfil profissional, áreas de atuação, qualificação e capacitação do corpo docente, estrutura curricular, atividades curriculares e extracurriculares, infra-estrutura acadêmica e logística, estágios orientados e supervisionados, política de aperfeiçoamento e qualificação dos recursos humanos envolvidos, entre outras diretrizes.

Nos programas de pós-graduação stricto sensu e lato sensu, a Pró-Reitoria de Pós-Graduação – PRPG da Universidade tem-se pautado na sua trajetória histórica, na valorização de comportamentos éticos e humanistas na formação de especialistas, mestres e doutores, institucionalização do processo de educação continuada e compromisso com a qualidade do processo ensino-aprendizagem.

A política pedagógica de pós-graduação da UFLA deve ser vista como um compromisso público e institucional que pretende promover a articulação de parcerias interinstitucionais, visando à institucionalização de diferentes formas de cooperação científica e tecnológica entre os programas de pós-graduação da UFLA. Busca-se apoiar as iniciativas de criação de programas de pós-graduação, promover ações de natureza estratégica, com propósito de dar continuidade ao programa de qualificação de docentes e aprimorar o sistema de informação gerencial da pós-graduação. A promoção de ações pedagógicas que priorizem a integração entre a graduação e a pós-graduação em todas as suas modalidades faz parte da política da PRPG, além de facilitar o acesso ao conhecimento científico, tecnológico e cultural historicamente construído pela UFLA e outros centros de pesquisa e estimular a criação de grupos de pesquisa, interagindo o corpo discente e docente dos programas de pós-graduação da UFLA.

3 CONSTRUÇÃO DO PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL – PDI

Na Universidade Federal de Lavras, o Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI ficou sob a responsabilidade de uma Comissão instituída pela Portaria No 622, de 3 de novembro de 2004, composta por nove membros e presidida pelo vice-reitor da Instituição. Os procedimentos metodológicos iniciaram-se com a formação dessa Comissão, que traçou diretrizes de atuação para o primeiro semestre de 2005.

Assim, em 25 de janeiro de 2005, foi aberto à comunidade o Seminário intitulado “Diretrizes do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) e Plano de Desenvolvimento Institucional da Universidade Federal de Lavras (PDI – UFLA)”, coordenado pelos Professores Ricardo Pereira Reis (Coordenador da Comissão do PDI da UFLA) e Henrique César Pereira Figueiredo (Presidente da Comissão Própria de Avaliação – CPA da UFLA), com programação repetida nos períodos da manhã e da tarde.

Esse seminário foi amplamente divulgado na Universidade Federal de Lavras e comunidade em geral pela TV Universitária, Rádio Universitária FM, comunicação eletrônica via e-mail’s, folders e faixas no Campus. Após as apresentações dos professores Henrique César Pereira Figueiredo e Ricardo Pereira Reis, foi aberto espaço  a toda comunidade presente para participação e questionamentos sobre a CPA e o PDI.  Ressaltou-se a importância de definir a missão da Instituição para propor ações e estratégias para a construção do PDI, a constituição de grupos de trabalho, a criação de um banco de dados quantitativos e qualitativos, o foco da avaliação externa, calendário de trabalhos para a construção do PDI, o fortalecimento dos órgãos da Instituição e a forma de comunicação interna dentro da Universidade. Tais assuntos foram amplamente debatidos pelos presentes e deliberou-se que a Comissão do PDI iria elaborar uma proposta contendo uma “Minuta de um Plano de Desenvolvimento Institucional da Universidade”, encaminhá-la para análise crítica e propositiva aos diversos departamentos e setores da UFLA. Essa Minuta seria o núcleo básico para início da construção coletiva do PDI da UFLA, a iniciar-se na reunião agendada para o dia 3 de fevereiro de 2005. Foi sugerido que essa Minuta do PDI fosse colocada na página eletrônica da Universidade para consulta de toda comunidade.

Em 3 de fevereiro de 2005, foi aprovada a agenda de trabalhos para o desenvolvimento do PDI, dando condições a todos os setores e departamentos de se reunirem e analisarem a Minuta do PDI, para que houvesse uma maior participação do corpo discente. Essa agenda de trabalhos também foi colocada na página eletrônica da UFLA.

Seguindo essa agenda de construção do PDI, em 30 de março de 2005, definiram-se os integrantes dos quatro grupos temáticos (ensino e pesquisa, gestão organizacional, extensão e inserção social, e gestão de recursos humanos) havendo a entrega, a esses grupos, das análises e sugestões propostas pelos segmentos da UFLA até o dia 18 de março, conforme agenda definida em 3/2/2005. A Comissão Coordenadora do PDI da UFLA recebeu essas propostas e procedeu à sua consolidação, encaminhando a todos os segmentos da Instituição para conhecimento. Ficou decidido que cada comissão teria um relator e que, se necessário, seriam divididos os temas em subgrupos, tendo em vista a amplitude de alguns eixos temáticos. Foi encaminhada a cada relator uma cópia do texto com a “Consolidação das Propostas Preliminares dos Segmentos da UFLA ao Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI, entregue até 18/3/2005.

A estruturação do projeto institucional iniciou-se com a apresentação das ações e estratégias a serem incorporadas ao PDI da UFLA pela subcomissão de ensino de graduação e, posteriormente, pela de ensino de pós-graduação, aberto posteriormente ao debate e sugestões.

O próximo procedimento foi a apresentação, uma semana após, das ações e propostas relacionadas à área temática gestão de recursos humanos. Nessa reunião, o grupo de trabalho inserção social apresentou à comunidade as propostas na subárea extensão.

O texto da subárea política de assistência estudantil, integrante do grupo de inserção social, foi apresentado em nova reunião, juntamente com as sugestões da subcomissão de pesquisa.

Por fim, a comissão temática gestão organizacional fechou a primeira parte das apresentações à comunidade das propostas e sugestões a serem incorporadas ao Projeto de Desenvolvimento Institucional – PDI da UFLA.

É importante registrar que todos os textos de cada área temática com estratégias e ações foram colocados na rede eletrônica da Instituição e ficaram abertos à comunidade para conhecimento e sugestões, ficando cada relator do grupo temático responsável pela sistematização das propostas dessa participação coletiva.

Posteriormente, esses documentos foram encaminhados à Comissão Geral do PDI para a sistematização e coordenação das diretrizes do projeto, abrindo novamente para conhecimento na rede eletrônica, antes de encaminhá-lo para aprovação aos Conselhos Superiores.

4 DIRETRIZES DO PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL DA UFLA

4.1 Da Missão

A Universidade Federal de Lavras – UFLA tem por missão promover  o  ensino  de  graduação  e  pós-graduação,  a  pesquisa  e a extensão universitária, desenvolver as ciências, as letras, as artes, o esporte e a saúde e prestar serviços especializados à comunidade.

A Instituição busca formar profissionais de qualidade e gerar, transmitir e disseminar conhecimentos científicos, tecnológicos, artísticos e culturais, por meio do ensino, da pesquisa e da extensão, com base nos princípios éticos e humanistas, de modo a estimular a justiça social e o pleno exercício da cidadania, comprometidos com a construção de uma sociedade mais justa e igualitária.

Nesse sentido, o Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI deverá se pautar em princípios norteadores de suas ações que contemplem a autonomia universitária, a busca de excelência acadêmica, a defesa do ensino público e gratuito, a gestão democrática e colegiada, a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, o compromisso social com o ensino, pesquisa, extensão e fortalecimento do diálogo com a sociedade, a igualdade de condições para o acesso e permanência na instituição e a valorização profissional dos docentes e servidores técnico-administrativos.

4.2 Dos Objetivos

O Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI da Universidade Federal de Lavras, assim como o processo decisório e implementação de ações, deverão se pautar em diretrizes básicas para o período 2005-2010, fundamentados na missão institucional e que objetiva:

· Promover o ensino de graduação com garantia de qualidade acadêmica;

· Formar profissionais nos diferentes campos do saber, ampliando sua capacidade no exercício da cidadania;

· Gerar, transmitir e disseminar o conhecimento com qualidade e eqüidade;

· Promover o desenvolvimento científico, tecnológico, econômico-social, artístico e cultural;

· Levantar e buscar soluções dos problemas relacionados com o desenvolvimento da região onde está inserida a Instituição, bem como os estaduais e nacionais;

· Propiciar condições para a transformação sócio-econômica das grandes questões regionais, estaduais e nacionais;

· Manter um constante diálogo com a sociedade, ampliando e fortalecendo os serviços especializados prestados à comunidade;

· Valorizar o jovem profissional em formação, propiciando o exercício da cidadania e compromisso social na melhoria de qualidade de vida da nossa sociedade.

5 DIRETRIZES GERAIS

As premissas básicas serão centradas no fortalecimento do ensino da graduação, sinalizando ações no sentido da oferta de cursos noturnos e cursos a distância. As justificativas para essas metas estão fundamentadas na demanda potencial da área de abrangência da Universidade, qualificando profissionais da região e atendendo a uma população de menor poder aquisitivo.

A melhoria no processo ensino-aprendizagem dos cursos de graduação será discutida, sugerindo maior apoio didático-pedagógico, melhoria dos laboratórios, intercâmbio técnico, cultural e científico do corpo discente, preocupação com o projeto pedagógico institucional, avaliação contínua das disciplinas e estrutura curricular, treinamento dos docentes (principalmente no pós-doutoramento, pedagógico, troca de informações didáticas), estímulo à publicação de textos acadêmicos e/ou outras formas de divulgação de trabalhos didáticos para complementação em sala de aula.

Na pós-graduação, a preocupação será direcionar metas de inserção internacional como forma de melhoria dos conceitos nas próximas avaliações da CAPES. É consenso o apoio às atuais diretrizes da política de pós-graduação, seja no stricto sensu seja no lato sensu. A implementação de programas de pós-doutoramento, incluindo o estímulo ao treinamento de docentes nesse nível, constituirá um comprometimento institucional.

O redimensionamento do quadro dos docentes e dos técnico-administrativos será uma das principais diretrizes apresentadas na gestão de recursos humanos. Percebe-se uma preocupação maior com o quadro atual de técnico-administrativos.

Na gestão organizacional e administrativa, a preocupação com a segurança no Campus incluirá melhoria na iluminação, trânsito, vigilância ostensiva, câmeras eletrônicas, melhoria e expansão do sistema de telefonia, uso de cartão de identificação para todos os servidores, corpo discente e mesmo para aqueles que transitam eventualmente no Campus, controle de acesso ao Campus, nas salas de aula, laboratórios, biblioteca central, salão de convenções, infra-estrutura esportiva e demais dependências da Instituição.

A necessidade da constante melhoria e manutenção da rede eletrônica de comunicação, objetivando o auxílio aos departamentos e setores na especificação, aquisição e gestão de equipamentos de informática e software, o incentivo à adoção de software livre e à implementação de medidas que evitem piratarias de software constituirá parte das diretrizes deste Plano Institucional.

Serão propostas também alterações na estrutura organizacional da UFLA e a criação da ouvidoria universitária.

Pela leitura das sugestões apresentadas, evidencia-se que a comunidade busca uma universidade plural, enquanto instituição de ensino superior que busca no seu interior um diálogo entre todas as áreas de conhecimento.

O fortalecimento de grupos de pesquisa será uma das ações mais significativas apresentadas entre as propostas para a política de pesquisa, incluindo não só a capacitação, mas o direcionamento das disciplinas de graduação e pós-graduação, buscando o aproveitamento do potencial desses grupos, modernização dos laboratórios e a implementação de uma estrutura de apoio na elaboração, encaminhamento de projetos de pesquisa e proteção da propriedade intelectual.

Também o fortalecimento de grupos de extensão será uma ação importante para a política de extensão universitária, com a identificação e normatização de funcionamento dos núcleos de estudos e das empresas juniores nas diversas áreas do conhecimento. Além da capacitação, essas ações proporcionarão aos estudantes uma visão empresarial, qualificando-os para o mercado de trabalho mediante ações bidirecionais universidade-sociedade. A incubadora de cooperativas também será importante instrumento de identificação de potenciais na sociedade, passando por qualificação profissional, até a profissionalização e independência no mercado de trabalho.

Na política de inserção social, será preciso reconhecer a universidade como  importante  corpo  social  da  comunidade  interna e externa, objetivando o intercâmbio entre os atores dessa sociedade, identificando seus problemas e avaliando suas potencialidades.

Mais do que debater e servir de fórum aos problemas regionais ou nacionais, a Universidade precisa ouvir e responder concretamente as reais necessidades da comunidade.

E para que se cumpra o princípio da igualdade de condições de acesso e permanência para todo e qualquer estudante, serão necessárias a qualificação e a implementação de programas de assistência estudantil, concebida como direito e como política de inclusão social dos diferentes segmentos da população, visando à universalidade da cidadania, estabelecendo, inclusive, um plano de acesso às dependências do Campus para estudantes especiais (deficientes).

6 DIRETRIZES ESPECÍFICAS

6.1 Planejamento e Organização Didático-Pedagógicas

A orientação está fundamentada na elaboração do projeto pedagógico da Universidade Federal de Lavras, em cuja concepção o documento contemplará, de forma mais ampla possível, os interesses de todos os segmentos acadêmicos da Universidade.

I. Objetivo

Consolidar este projeto institucional com critérios que atendam às diretrizes pedagógicas da UFLA.

Estratégias

1. Definir o perfil dos egressos.

2. Estabelecer as competências a serem desenvolvidas.

3. Definir a seleção de conteúdos didáticos e acadêmicos.

4. Estabelecer os princípios metodológicos.

5. Compor os processos de avaliação acadêmica.

6. Implantar as políticas de estágios, prática profissional e atividades complementares.

7. Apoiar as políticas de ensino, extensão, pesquisa e iniciação científica.

6.2 Ensino e Pesquisa

6.2.1 Ensino de Graduação

A política básica do ensino de graduação deve-se pautar pela busca da excelência acadêmica, melhoria das condições do processo de ensino-aprendizagem, pluralidade, garantia do ensino público e gratuito, gestão democrática e colegiada, além da diversificação de cursos oferecidos: modalidades presencial e a distância.

I. Objetivo

Consolidação dos cursos já existentes na Universidade.

II. Objetivo

Desenvolver uma nova visão e um novo paradigma de educação, que tenha o seu interesse centrado no estudante.

III. Objetivo

O sistema de educação proposto deverá levar o estudante a aprender para o futuro, ao longo de sua vida, organizando a aprendizagem em torno de quatro tópicos fundamentais: aprender a conhecer; aprender a fazer; aprender a conviver coletivamente e aprender a ser.

IV. Objetivo

O sistema de educação da Universidade deverá ser baseado na relevância da educação, com ênfase na qualidade, respeito às culturas e proteção ao meio ambiente e nas necessidades sociais da região e do País. A educação da UFLA deverá almejar a criação de uma sociedade não-violenta e não-opressiva, constituída de indivíduos motivados e íntegros, inspirado no amor à humanidade e guiados pela sabedoria, buscando desenvolver-se plenamente no campo das relações sociais.

V. Objetivo

Buscar-se-á educar seus estudantes para que sejam cidadãos e cidadãs bem informados e profundamente motivados, capazes de pensar criticamente e de analisar problemas da sociedade, demandar soluções aos seus problemas e, sobretudo, assumir responsabilidade social, transformando-se em agentes modificadores da nossa realidade.

VI. Objetivo

O currículo de cada curso deverá estar em sintonia com a diretriz curricular nacional e associado com as novas metodologias de avaliação que levem em consideração não somente a memorização, mas também as faculdades de compreensão, habilidade para projetos práticos, criatividade e trabalho em equipe.

VII. Objetivo

Incentivar o graduando à iniciação científica, cultural, extensionista, programas de estágio, atividades técnico-científicas, programas de educação tutorial e de monitorias, buscando uma ação transformadora da realidade regional, estadual e nacional, preparando-o para a atividade profissional.

VIII. Objetivo

Criar novos ambientes de aprendizagem, com a utilização de educação a distância e desenvolver sistemas de qualidade em educação.

IX. Objetivo

Planejar e implementar a expansão de vagas e de novos cursos de graduação, principalmente com ofertas de turmas no período noturno.

X. Objetivo

O sistema de educação a da UFLA deverá contemplar, em seus currículos, orientações para atividades de estágios, monografias ou trabalhos de graduação ou outras atividades fora do ambiente escolar, bem como de extensão de serviços à comunidade.

XI. Objetivo

Reforçar a cooperação com o mundo do trabalho, desenvolvendo não só a preocupação com a busca de habilidades profissionais, iniciativas, treinamentos, entre outros, mas também a formação plena de profissionais empreendedores para o exercício da cidadania.

XII. Objetivo

Criar mecanismos para acompanhar os egressos e constituir-se numa ação permanente de aferição, pertinência e qualidade dos cursos ministrados.

XIII. Objetivo

Implantar uma avaliação contínua de desempenho das disciplinas e do corpo discente e docente.

XIV. Objetivo

Criar um clima institucional de suporte ao estudante, favorecendo seu acesso às informações e aos recursos oferecidos pela Universidade, bem como prover um atendimento acadêmico e administrativo ágil e de qualidade.

XV. Objetivo

De acordo com a demanda regional, a Universidade poderá ofertar cursos seqüências por área de saber, bem como programas especiais de formação pedagógica.

XVI. Objetivo

Trabalhar para uma melhoria contínua e progressiva da infra-estrutura, como laboratórios, equipamentos, anfiteatros, salas de aula e biblioteca central e setorial.

XVII. Objetivo

O sistema educacional da UFLA utilizará a autonomia universitária para buscar a excelência acadêmica por meio de um corpo docente em tempo integral e parcial, predominantemente com titulação de doutorado e mestrado, em atendimento à Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB).

XIII. Objetivo

O sistema de educação da UFLA deverá avançar na informatização do seu próprio sistema.

Estratégias e Ações

1. Revisar, periodicamente, as propostas pedagógicas dos cursos de graduação, em sintonia com a proposta pedagógica institucional e com as diretrizes curriculares, propiciando aos estudantes uma base nos diferentes campos do relacionamento humano, estimulando as experiências vivenciadas por meio de atividades que objetivem o enriquecimento sócio-cultural humano.

2. Incentivar o estudante à participação em eventos de iniciação científica, eventos culturais, extensão, estágios, atividades técnico-científicas, programas de educação tutorial e monitorias.

3. Desenvolver a capacidade nos estudantes de convivência em grupo, de forma a contribuir com sua formação ética, política e cultural.

4. Aumentar e modernizar, continuamente, o acervo bibliográfico e os laboratórios da UFLA.

5. Manter contato sistemático com os egressos, identificar um indicador fundamental de avaliação institucional.

6. Incentivar a participação dos alunos de graduação em projetos sociais, mediante seus diferentes programas de interação com a comunidade, para que assumam responsabilidades sociais.

7. Reestudar, periodicamente, os currículos dos cursos de graduação, em face das diretrizes curriculares emanadas pelo MEC/CNE, adotando a flexibilização como característica de métodos e critérios e atender às peculiaridades regionais, além da integração dos conhecimentos multidisciplinares.

8. Implantar,  progressivamente,  os  serviços  de  educação  a distância e sistemas virtuais, respaldados pela criação de um Núcleo  de  Educação  a  distância  que  atenda  às especificidades da graduação. Com isso, busca-se uma maior qualidade da educação superior e estabelece uma política institucional para a educação a distância, criando parcerias que propiciem condições para atendimento à demanda social regional, estadual e nacional.

9. Implantar cursos seqüenciais, bem como programas de formação pedagógica.

10. Criar e consolidar cursos noturnos.

11. Avançar na informatização do sistema acadêmico da UFLA.

12. Reestudar, anualmente, os cursos de graduação e o número de vagas a serem ofertadas no processo seletivo.

6.2.2 Ensino de Pós-Graduação

A política de pós-graduação objetiva a qualificação acadêmico-científica e a inserção internacional, buscando a elevação dos atuais conceitos dos programas stricto sensu para os níveis de excelência 6 e 7, o estímulo à formação de especialistas, mestres e doutores comprometidos com uma sociedade mais justa e igualitária e a continuidade da institucionalização dos programas lato sensu, modalidades ensino a distância e presencial.

I. Objetivo

Gestão e fomento à pós-graduação stricto sensu.

Estratégias

1. Expandir as atividades da pós-graduação stricto sensu, de forma a alcançar a inserção internacional de acordo com os padrões ditados pela CAPES.

2. Criar novos programas de pós-graduação stricto sensu.

3. Estimular a criação de programas de pós-graduação multidisciplinares.

4. Aprimorar o banco de dados de pós-graduação – POSGRAD, adequando-o ao gerenciamento administrativo e viabilizando sua manutenção. Interligar essas bases de dados às páginas eletrônicas dos programas de pós-graduação.

5. Atualizar e readequar os conteúdos curriculares dos programas stricto sensu, principalmente em ações no âmbito internacional.

6. Expandir o número de vagas dos programas, por meio dos cursos existentes ou da criação de novos cursos na perspectiva de contemplar áreas do conhecimento, em consonância com as demandas do V Plano Nacional de Pós-Graduação 2005-2010.

7. Estimular a criação de cursos de mestrado profissional em sintonia com as demandas da sociedade.

8. Estimular as atividades interdisciplinares e inter-institucionais do programas, mediante a participação em disciplinas, pesquisas e orientações.

9. Aperfeiçoar e ampliar as diretrizes que garantam aos estudantes as condições para a conclusão dos cursos nos prazos determinados.

10. Apoiar e oferecer condições às ações de captação de recursos, transferência de conhecimento e apoio aos orientadores.

11. Estimular parcerias entre universidade-empresa suportadas por convênios científicos e tecnológicos.

12. Fortalecer os atuais grupos de pesquisa da UFLA vinculados aos programas de pós-graduação e cadastrados no CNPq e, conseqüentemente, ampliar a apresentação de propostas competitivas deles mediante editais de ciência e tecnologia.

13. Criar um sistema de auto-avaliação da pós-graduação da UFLA, considerando a filosofia do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES).

II. Objetivo

Pesquisa e pós-graduação como gestão tecnológica e científica.

Estratégias

1. Apoiar a qualidade e divulgação da produção científica em revistas indexadas nacionais e internacionais.

2. Ampliar os projetos em redes de pesquisa institucionais e inter-institucionais.

3. Incrementar e tornar constante o fluxo de pós-graduandos em regime de reciprocidade em estágios “sanduíches” no exterior.

4. Oferecer condições para que um maior número de docentes e pós-graduandos participem de eventos internacionais.

5. Dotar a UFLA de condições logísticas para receber regularmente professores convidados de instituições estrangeiras, para ministrar cursos, palestras ou participar dos programas de pós-graduação como professores visitantes, orientadores ou co-orientadores.

6. Estimular os professores a participarem e colaborarem em atividades de ensino, pesquisa e extensão em instituições de reconhecido nível de excelência no exterior, em estágios de pós-doutorado e programas de professor visitante.

7. Promover e apoiar a realização de eventos técnico-científicos de nível internacional.

8. Fortalecer a interação entre os programas de pós-graduação, iniciação científica e extensão.

9. Apoiar e viabilizar projetos de ensino, pesquisa e extensão de professores visitantes estrangeiros, submetendo-os às agências de fomento nacional e internacional.

10. Estimular projetos solidários financiados por agências de fomento para apoio a cursos de pós-graduação em regiões mais carentes do País.

III. Objetivo

Gestão organizacional da pós-graduação.

Estratégias

1. Implantar um sistema de vídeo e teleconferência, dotado de toda infra-estrutura tecnológica e operacional.

2. Dotar de condições logísticas e de pessoal as secretarias dos programas de pós-graduação.

3. Ampliar a infra-estrutura física e o acervo bibliográfico da Biblioteca Central da Universidade.

4. Criar o núcleo de educação a distância.

IV. Objetivo

Capacitação e treinamento de recursos humanos na pós-graduação.

Estratégias

1. Estimular e oferecer condições para que o pessoal docente realize treinamento em pós-graduação stricto sensu, priorizando programas de doutoramento e pós-doutoramento.

2. Estimular o pessoal técnico-administrativo a realizar treinamento em cursos de pós-graduação stricto sensu e lato sensu (aperfeiçoamento e especialização) e em atividades de curta duração compatíveis com as funções técnico-administrativas.

V. Objetivo

Gestão institucional de programas de pós-graduação lato sensu.

Estratégias

1. Consolidar a política institucional de pós-graduação lato sensu para educação a distância.

2. Criar e implantar cursos de pós-graduação lato sensu na modalidade presencial.

3. Implantar um sistema de comunicação dos cursos de educação a distância.

4. Adequar aos padrões de qualidade MEC e UFLA, com base nos referenciais de qualidade para cursos a distância e presencial.

5. Manter, atualizar e ampliar laboratórios, áreas de pesquisa, biblioteca, salas de vídeo e teleconferência, rede eletrônica de comunicação, equipamentos de informática e software, de modo a atender a natureza da educação a distância.

6. Elevar o nível de satisfação do docente e técnico-administrativo que integram os cursos de pós-graduação lato sensu a distância e presencial.

7. Garantir a aderência aos padrões de qualidade necessários para a continuidade da aprovação interna e ao re-credenciamento desses cursos.

Ações

Inserção internacional da pós-graduação: empreender gestões para revitalizar e ampliar o número de intercâmbios internacionais com instituições estrangeiras de alta qualificação em países de interesse da UFLA; contribuir com as pró-reitorias de pós-graduação e pesquisa na organização e preparo de profissionais da instituição na busca de programas de cooperação com instituições internacionais conveniadas; conduzir, juntamente com os órgãos competentes da Instituição, programas solidários tipo PEC-PG e outros de interesse com países de língua portuguesa.

Melhoria da infra-estrutura na pós-graduação: investir em infra-estrutura física e tecnológica, especialmente em laboratórios, equipamentos digitais, tecnológicos de informação, de comunicação, de pesquisa, biblioteca e seu acervo, equipamentos de informática e software; condições logísticas e de pessoal às secretarias da pós-graduação; esforços no sentido de iniciar o centro de convenções da UFLA, bem como a implantação de um sistema de vídeo e teleconferência; criar um centro de apoio à publicação de revistas nacionais e internacionais avaliadas dentro do padrão de qualidade Qualis/Capes.

Gestão de recursos humanos na pós-graduação: ampliar a disponibilidade do quadro de professores orientadores de outras instituições nacionais e internacionais; continuar priorizando o treinamento do corpo técnico da UFLA em nível de doutorado e pós-doutorado; estabelecer parcerias com instituições públicas e privadas, buscando recursos financeiros para condução de trabalhos de pesquisa e ampliação de bolsas de estudos; fortalecer os grupos de pesquisa; fortalecer o programa de iniciação científica, de forma a contribuir com a formação de recursos humanos para pesquisa e pós-graduação.

Educação a distância e presencial: criar um sistema informatizado em rede capaz de garantir a eficiência e eficácia na gestão acadêmica e administrativa em todos os segmentos envolvidos com o lato sensu; conjugar adequadamente a administração de rotina com a gestão estratégica; construir infra-estrutura mediante recursos próprios, convênios e captação de recursos financeiros em fundos especiais; proporcionar treinamento visando à interação a distância de professor-aluno e orientador-aluno; proporcionar ao docente treinamento em como produzir material didático para nível de pós-graduação lato sensu a distância e presencial.

6.2.3 Área de Pesquisa

A política de pesquisa da UFLA deverá concentrar-se nas áreas básicas e específicas, priorizando as demandas sociais, objetivando gerar conhecimento e tecnologia em todos os campos do saber e disseminá-los em padrões elevados de qualidade, atendendo às demandas sócio-econômicas local, regional ou nacional. 


Essas diretrizes devem se basear em ações que interagem a pesquisa, a pós-graduação e a extensão da UFLA.

I. Objetivo

Política de recursos humanos à pesquisa.

Estratégias

1. Compor um corpo técnico da Instituição para dar assistência à execução da pesquisa realizada na UFLA.

2. Estimular  a  complementação  de  formação  dos  pesquisadores da  UFLA,  em  especial  por  meio  de  estágios  de  pós-doutoramento.

3. Estimular o desenvolvimento de grupos de pesquisa multidisciplinares. 

II. Objetivo

Interação entre os vários grupos de pesquisa em atuação na UFLA e apoio à formação e consolidação de novos grupos.

Estratégias

1. Proporcionar o ambiente necessário para o desenvolvimento de pesquisa em temas multidisciplinares na fronteira do conhecimento.

2. Expandir a pesquisa para novas áreas de conhecimento com ações multidisciplinares para identificar novas demandas.

3. Aumentar a inserção internacional dos grupos de pesquisa em atividade, bem como aqueles a serem constituídos.

III. Objetivo

Produção científica com padrões de qualidade internacionalmente referenciados.

Estratégias

1. Incentivar a publicação de trabalhos técnicos e científicos em revistas indexadas de circulação nacional e internacional.

2. Estimular a participação em congressos nacionais e internacionais com apresentação de trabalhos.

3. Estabelecer cooperações científicas com grupos de pesquisa brasileiros de reconhecida inserção internacional e estrangeira.

4. Estimular a atuação como árbitro de revistas indexadas de circulação nacional e internacional.

5. Utilizar e incentivar edições de publicações on-line, aproveitando os recursos existentes na UFLA para maior integração entre pesquisadores, pós-graduandos, graduandos e profissionais de consultoria técnica.

6. Estimular ações de incentivo à realização de eventos técnico-científicos na UFLA, principalmente congressos em áreas coordenadas por associações/sociedades que interagem com profissionais do País e exterior.

7. Sistematizar o controle institucional da produção científica.

IV. Objetivo

Financiamento à pesquisa.

Estratégias

1. Incentivar a captação de recursos para a pesquisa em agências de fomento nacionais e estrangeiras.

2. Implementar todas as ações de incentivo que caracterizam, historicamente, a política de pesquisa na UFLA, como programas de bolsa de iniciação científica, projetos junto a agências oficiais de fomento e empresas públicas e privadas.

3. Incentivar a formação de consórcios de pesquisa entre a universidade e as organizações públicas e privadas.

4. Criar condições de suporte para elaboração, encaminhamento de proposta e ação junto aos órgãos financiadores, por meio da implementação de um setor de projetos instalado na Pró-Reitoria de Pesquisa – PRP.

V. Objetivo

Manutenção e ampliação da infra-estrutura física de apoio à pesquisa.

Estratégias

1. Melhorar as redes de comunicação da UFLA (voz e dados).

2. Melhorar a estrutura de fornecimento de energia elétrica da UFLA.

3. Manter os laboratórios centrais existentes.

4. Criar laboratórios centrais de acordo com a demanda da comunidade.

5. Estimular o uso compartilhado de recursos físicos e financeiros para a pesquisa.

6. Intensificar o suporte logístico à Editora UFLA, para editoração, publicação, divulgação e venda de material bibliográfico.

7. Implementar o núcleo de propriedade intelectual.

Ações

Inserção internacional: criar um fundo de apoio via convênio UFLA/Fundação de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão – FAEPE para incentivar a participação de docentes, técnico-administrativos, pesquisadores, pós-graduandos e estudantes em eventos científicos nacionais e internacionais, incluindo publicação em periódicos internacionais; desenvolver esforços no sentido de criar uma estrutura de apoio à busca de recursos financeiros para participação e publicação de estudos de pesquisa em eventos e revistas internacionais.

Interação pesquisa e pós-graduação: promover ações multidiciplinares para identificar novas áreas de conhecimentos, novas vocações a serem desenvolvidas; criar convênios com instituições nacionais e internacionais nas áreas dos atuais e novos conhecimentos.

Gestão administrativa: esforços para a contratação de técnicos com a formação adequada para apoiar a pesquisa que se desenvolve na instituição; profissionalização da unidade gestora na administração financeira dos projetos de pesquisa, com ampliação do quadro e treinamento dos funcionários da Fundação de Apoio que estão envolvidos diretamente na gerência dos projetos de pesquisa; valorização, de forma diferenciada, dos artigos publicados em revistas indexadas de circulação internacional nos processos de julgamento e seleção internos, em especial naqueles em há distribuição de recursos para a pesquisa; viabilizar o uso eficiente do registro de atividades de pesquisa da UFLA, tornando-o mais acessível à comunidade acadêmica; realizar anualmente eventos internos para divulgação da pesquisa realizada pelos grupos de pesquisa da Universidade; estabelecer um programa de treinamento de docentes em língua estrangeira, principalmente, inglês, no Laboratório de Idiomas da UFLA, com o objetivo de viabilizar atendimento a todos até 2010; criar  um inventário (banco de dados on-line) com todos os equipamentos alocados em diferentes departamentos ou laboratórios centrais da UFLA e disponíveis para uso em pesquisa; criar comissões consultivas para gerenciar e planejar estrategicamente a infra-estrutura física necessária para pesquisa; difundir a filosofia da propriedade intelectual na Universidade mediante programa de treinamento e capacitação; implantar  núcleo de propriedade intelectual e prospecção de demandas; implementar um centro de pesquisas tecnológicas na UFLA, buscando promover o desenvolvimento desse tipo de pesquisa na Instituição; promover ações visando à homologação e/ou credenciamento de laboratórios ou de procedimentos institucionais.
Proteção de propriedade intelectual: levar ao conhecimento da comunidade científica a legislação brasileira relativa a direitos e proteção da propriedade intelectual; propor, de acordo com a legislação vigente no País, mecanismos e critérios de proteção de direitos intelectuais e tecnológicos resultantes de pesquisa na Universidade ou em parcerias com outras instituições; identificar projetos de pesquisa cujos resultados sejam potencialmente patenteáveis. 

7 EXTENSÃO E INSERÇÃO SOCIAL

A extensão universitária é um processo educativo, cultural e científico que articula o ensino à pesquisa e à extensão de forma indissociável, com vistas a viabilizar a relação transformadora entre universidade e sociedade, baseadas nos seguintes princípios: o conhecimento deve alicerçar-se na realidade do local, da região e do país; a universidade não é proprietária de um saber pronto e acabado; portanto, deve estar sensível a seus problemas e apelos, quer por meio dos grupos sociais com os quais interage, quer por meio das questões que surgem das suas atividades próprias; a universidade deve participar dos movimentos sociais, priorizando ações que visem à transformação das atuais condições de desigualdade e exclusão existentes no Brasil; a ação cidadã da universidade não pode prescindir da efetiva difusão e troca de saberes nela produzidos, de tal forma que a população, cujos problemas tornam-se objeto da pesquisa acadêmica, seja também considerada sujeito desse conhecimento, tendo, inclusive, pleno direito de acesso às informações resultantes dessas pesquisas; as atividades de extensão devem ser produto de interesse social e acadêmico serem constituídas com base na realidade, produzindo conhecimentos que visem a sua transformação; a atuação junto ao sistema de ensino deve se constituir em uma nova diretriz prioritária para o fortalecimento da educação básica, mediante contribuições e colaboração na construção e difusão dos valores da cidadania.

I. Objetivo

Fundamentado no princípio básico, a política proposta vem reafirmar a extensão universitária da UFLA como processo acadêmico indispensável na formação do estudante, qualificação do professor e no intercâmbio com a sociedade.

Estratégias

1. Assegurar a relação bidirecional entre a universidade e a sociedade, de tal modo que os problemas da sociedade recebam atenção por parte da universidade, tanto na estrutura física quanto humana.

2. Dar prioridade às práticas voltadas ao atendimento de necessidades sociais emergentes.

3. Estimular atividade cujo desenvolvimento implique relações multidisciplinares e interprofissionais de setores da universidade e da sociedade.

4. Enfatizar a utilização de tecnologias para ampliar a oferta de oportunidades e melhorar a qualidade da educação.

5. Valorizar os programas de extensão interinstitucionais, sob forma de consórcio, redes ou parcerias e as atividades serão voltadas para o intercâmbio e a solidariedade.

6. Tornar permanente a avaliação institucional das atividades de extensão universitária como um dos parâmetros de avaliação da UFLA.

7. Criar condições para a participação da universidade na elaboração das políticas públicas voltadas para a população, bem como para se constituir em organismo legítimo para acompanhar e avaliar suas implantações.

8. Possibilitar meios e processos de produção, permitindo a ampliação do acesso ao saber, tanto por parte dos professores e técnicos da universidade quanto da sociedade, visando, entre outros, o desenvolvimento tecnológico e social do País.

Ações

Para reafirmar a extensão universitária da UFLA como processo acadêmico indispensável na formação do aluno, qualificação do professor e no intercâmbio com a sociedade, pretende-se incrementar o fórum permanente de Extensão Universitária; dotar a universidade de estruturas e mecanismos para apoiar a extensão universitária; captar recursos, incentivar, valorizar, coordenar e monitorar as atividades de extensão na UFLA; capacitar continuamente educadores da UFLA para trabalharem em extensão universitária; estimular a constituição de pólos para capacitação de profissionais da educação básica e de educadores que atuam nos movimentos sociais; promover a participação da Universidade em conselhos sociais; incentivar a criação e fomentar a manutenção dos grupos de extensão; dar transparência no uso e alocação dos recursos para a extensão; promover a integração interdepartamental e interinstitucional; estimular as ações do Sistema UFLA de Comunicação-SUC; criar um fundo para fomento das atividades de extensão.

As atividades de extensão na UFLA serão desenvolvidas sob a forma de programas, projetos, cursos, eventos, prestação de serviços, publicações, estágios, ação social comunitária e ação integrada ensino, pesquisa e extensão.
II. Objetivo

Qualificação de programas de assistência estudantil.

Estratégias

1. Contribuir para a universalização do acesso à universidade.

2. Contribuir para o desenvolvimento acadêmico e melhoria das condições de vida dos estudantes.

3. Promover a integração social e comunitária do corpo discente.

Ações

Aprimorar programas em parceria com o corpo discente e a comunidade, que permitam o acesso de alunos de baixa renda, oriundos de escolas públicas, à Universidade, mediante a melhoria de suas condições e competitividade nos processos seletivos, a exemplo do curso pré-universitário gratuito, ministrado por alunos de graduação da UFLA; qualificar programas internos que visem a facilitar o acesso de alunos de baixo poder aquisitivo aos processos seletivos da universidade, a exemplo do programa de isenção do pagamento da taxa de inscrição nesses processos; buscar programas alternativos de acolhimento e recepção de novos estudantes; oferecer boas condições e moradia aos estudantes de baixa renda, por meio da ampliação e melhoria do alojamento estudantil; ampliar e manter a  qualidade dos serviços do restaurante universitário; incrementar os programas de atendimento à saúde integral do estudante; manter os  programas de bolsas que permitam aos alunos de baixa renda garantir sua manutenção na Universidade; humanizar a vivência acadêmica por meio de iniciativas nas áreas social, artística, cultural e esportiva, com programas que permitam o desenvolvimento de talentos; criar e promover eventos de cunho cultural que permitam a integração entre cursos e a comunidade externa; promover iniciativas que propiciem a convivência e o lazer no Campus; incentivar a participação de estudantes em programas comunitários e em órgãos colegiados; apoiar a atuação do diretório, centros acadêmicos e/ou outros grupos estudantis.

8 GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS

A política de desenvolvimento de recursos humanos da UFLA tem como objetivo criar condições para o crescimento pessoal e profissional, proporcionando oportunidade de conhecimento, desenvolvimento de habilidades e de competências, em compromisso com a instituição e com a sociedade. Pretende-se com as estratégias e ações propostas tornar o ambiente universitário humanístico nas relações de trabalho e convívio social.

I. Objetivo

Promover um plano permanente de formação de recursos humanos.

Estratégias

1. Elevar o índice de qualificação do corpo docente – IQCD, investindo em treinamento para o desenvolvimento e qualificação, dando prioridade para treinamento em instituições fora do estado e do País.

2. Criar o índice de qualificação do corpo técnico-administrativo – IQCTA.

3. Definir uma política de atração de profissionais qualificados/titulados para os programas institucionais.

4. Promover a capacitação dos recursos humanos nas áreas acadêmicas, administração pública, segurança do trabalho, relacionamento pessoal e pedagógico.

5. Incentivar a capacitação continuada dos servidores técnico-administrativos.

6. Estimular a participação dos servidores com FG’s e CD’s em disciplinas de administração pública regularmente ofertadas.

7. Estimular programas de educação continuada nas áreas pedagógicas, metodológicas e didáticas, para equipes de formadores de profissionais na Instituição.

8. Incentivar a realização de cursos de pesquisa-ação extensionista na Universidade.

9. Implementar um programa de recepção aos docentes e técnico-administrativos na UFLA e treinamento didático-pedagógico aos docentes recém-ingressos.

10. Incrementar o plano de preparação de servidores docentes e técnico-administrativos visando à sua aposentadoria.

II. Objetivo

Estabelecer um programa institucional de desempenho nas diversas áreas de atuação da universidade.

Estratégias

1. Reformular o sistema de avaliação de desempenho vigente e que seja baseado em metas e objetivos definidos.

2. Buscar a alocação otimizada do pessoal, com qualificação compatível para desempenho das funções a exercer.

III. Objetivo

Definir um programa de desenvolvimento institucional de valorização pessoal e profissional.

Estratégias

1. Implementar uma proposta de desenvolvimento humano aos servidores (docentes e técnico-administrativos), utilizando períodos de recesso letivo.

2. Incentivar a participação em atividades extra-curriculares mediante implementação de valorização aos membros participantes.

3. Oferecer assistência psicossocial gratuita aos servidores com desenvolvimento de ações integradas visando à melhoria da qualidade de vida familiar.

4. Motivar servidores aposentados a participar de atividades voltadas à comunidade universitária, com ênfase ao desenvolvimento de atividades de apoio a ações sociais.

5. Criar mecanismos de incentivo à participação em cargos de direção e comissões sem CD’s e FG’s.

Ações

Promover um diagnóstico das necessidades de treinamento; identificar os fatores que efetivamente prejudicam as atividades do corpo técnico da instituição; estudar procedimentos que busquem o comprometimento acadêmico-científico e promovam mudanças de atitudes, de comportamento profissional e incentivem a integração e o bem-estar social dos servidores; implantar uma política de segurança no trabalho e na saúde, identificando áreas de risco dentro da instituição; buscar otimizar a alocação dos recursos humanos, priorizando sempre iniciativas comportamentais e motivacionais.

9 GESTÃO ORGANIZACIONAL

Planejar estrategicamente a organização espacial e logística da Universidade e dotá-la de uma estrutura administrativa coerente com as características da organização e de seu ambiente, pautando pela competência e valorização das pessoas no cumprimento de suas atividades afins. O modelo proposto está organizado em ações que objetivam profissionalização, descentralização, desburocratização dos procedimentos administrativos e implantação de sistema de informação, como apoio à tomada de decisão nos diversos níveis organizacionais e na avaliação institucional permanente.

I. Objetivo

Implementar um programa de gestão e administração nos diversos níveis organizacionais da Instituição.

Estratégias

1. Implantar na universidade um sistema de atividades direcionado à valorização das competências e do mérito.

2. Implantar os princípios da qualidade total na condução dos serviços prestados pela universidade, visando a reduzir os desperdícios de tempo e recursos, bem como maximizar o uso das estruturas físicas e de pessoal.

3. Incentivar a cultura do planejamento e avaliação, com intuito de ampliar a competitividade da universidade nas negociações junto aos órgãos governamentais ou não, de apoio e incentivo.

4. Promover a padronização das tarefas visando à melhoria da qualidade dos serviços prestados pela Universidade.

5. Implementar sistema de monitoramento e controle das tarefas, visando a avaliar as ações planejadas, bem como redefinir as tarefas, caso seja necessário.

6. Ampliar a autonomia de gestão financeira das unidades didático-científicas e dos setores administrativos.

7. Implantar a gestão colegiada e por equipe, visando a ampliar as relações entre seus membros e as demandas da comunidade.

8. Manter um calendário periódico de reuniões com chefias de departamento, setores e pró-reitorias, buscando discutir e aperfeiçoar o processo de gestão e conhecer as demandas da comunidade.

9. Estimular a integração dos procedimentos administrativos entre departamentos didático-científicos, setores e demais unidades da Instituição.

10. Promover a gestão eletrônica dos documentos institucionais.

11. Garantir a segurança, preservação e memória administrativa do patrimônio documental.

12. Criar um comitê gestor de custos, com a finalidade de implantar centros de custos e otimização dos processos de gerenciamento das despesas de custeio e investimento.

13. Democratizar a informação, tornando disponível um banco de dados eletrônico com informações atualizadas de indicadores de desempenho, procedimentos administrativos, acadêmicos e orçamentários.

II. Objetivo

Planejar estrategicamente as organizações espaciais da UFLA, acolhendo a universidade dos próximos cinco anos e do futuro. O sistema de acesso ao Campus, incluindo vias alternativas, estacionamento, limites de velocidade, respeito ao pedestre, sinalização, níveis de tolerância de poluição, ruídos, veículos pesados, entre outras prioridades, constituem ações fundamentais nessa área de atuação. Prioridade na melhoria e ampliação da infra-estrutura de apoio às atividades de ensino, pesquisa e extensão são estratégias a serem delineadas nessa área temática.

Estratégias

1. Organizar o trânsito, criando vias alternativas de acesso e tráfego no interior do Campus.

2. Elaborar um projeto arquitetônico e paisagístico para estacionamento em todo o Campus, se necessário utilizando o canteiro central, aumentando a capacidade de estacionamento e liberando as avenidas centrais para o trânsito fluir mais livremente.

3. Priorizar a compra de veículos de serviços, como ônibus, caminhões, tratores e avaliar o custo/benefício da viabilidade de aluguel de veículos de passeio.

4. Dotar os setores de transportes de infra-estrutura de locomoção, por meio de renovação da frota e planejar logísticas que busquem maior facilidade e agilidade no deslocamento de estudantes no Campus.

5. Modernizar e melhorar o sistema de iluminação e a rede de distribuição de energia elétrica no Campus, elaborando um projeto elétrico e luminotécnico, para todo o Campus.

6. Elaborar um projeto geral para a informatização do Campus, não apenas da rede UFLA intranet e internet, para a implantação de equipamentos eletrônicos nos departamentos e setores, buscando maior segurança institucional.

7. Implementar uma central de informatização próxima à Biblioteca Central com um centro de dados, imagens e telefonia.

8. Ampliar e modernizar o sistema de abastecimento de água e saneamento básico.

9. Dotar a UFLA de rede subterrânea de captação e estação de tratamento de resíduos e uma nova estrutura de captação e tratamento de água. Inclui-se aqui a destinação de espaço específico para eliminação de resíduos tóxicos e descarte de material não reciclável.

10. Ampliar o serviço de vigilância, incluindo câmaras eletrônicas, e implementar pontos estratégicos de vigilância permanente no Campus.

11. Implementar um serviço de controle de identificação de todos aqueles que fazem uso das dependências do Campus, pelo serviço de vigilância na portaria, principalmente nos fins de semana, feriados e período noturno nos dias úteis.

12. Trabalhar em parceria com a comunidade (setores público e privado) para construção de um centro de eventos na universidade, dotado de todo suporte logístico.

13. Reformular a infra-estrutura da instituição, com a implantação de projetos arquitetônicos e urbanísticos que atendam ao acesso e utilização de pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida a todos os ambientes da Universidade.

Ações

Da administração e gestão: desenvolver prática de gestão que priorize ações comprometidas com o plano de desenvolvimento institucional da UFLA; adequar e modernizar a estrutura organizacional da Instituição para atender ao planejamento estratégico proposto neste plano; promover a melhoria dos sistemas de comunicação, informação e documentação no ambiente interno da Instituição.

Da infra-estrutura e logística: a melhoria de acesso ao Campus e fluxo interno torna-se viável com a construção de uma via alternativa (duplicação) de acesso ao Campus, prevendo-se uma rotatória para ingresso ao Centro de Integração Universitária – CIUNI; construção de uma ciclovia desde a entrada do Campus, estendendo-se pela avenida principal; ampliação e melhoria de estacionamento para veículos nos arredores dos departamentos e pavilhões; projeto paisagístico que prevê estacionamento nas duas laterais do canteiro central do Campus universitário; reserva de vagas para estacionamento privativo de veículos oficiais da UFLA; otimização de tempo com a descentralização de cantinas e construção da unidade do restaurante universitário na área central do Campus, reservando o atual restaurante para ampliação da moradia estudantil.

10 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

10.1 Introdução


Neste capítulo, apresenta-se a estrutura organizacional da Universidade Federal de Lavras – UFLA, cujo sistema administrativo centralizado, verticalizado, priorizou aspectos organizacionais coordenados pelos órgãos deliberativos superiores, conforme Figura a seguir.


São 6 pró-reitorias (Pós-Graduação – PRPG, Extensão – PROEX, Graduação – PRG, Pesquisa – PRP, Administração – PROAD e Assuntos Comunitários, Estudantis e Culturais – PRAECC) e 16 departamentos didático-científicos. Fazem parte, ainda, de sua estrutura administrativa geral as Diretorias de Contabilidade e Administração Financeira – DCAF, de Recursos Humanos – DRH, de Registro e Controle Acadêmico – DRCA, de Materiais e Serviços Gerais – DMSG, de Produção, com apoio da Biblioteca Central e Prefeitura do Campus. Como órgãos suplementares, destacam-se a Editora, Núcleo de Apoio Didático-Pedagógico – NADP,  Comissão Permanente de Processo Seletivo – COPESE e o Centro de Informática – CIN. Todos esses órgãos são apoiados por setores administrativos alocados em cada diretoria.


Entre os órgãos da administração superior da Universidade, têm-se o Conselho Universitário – CUNI, Conselho Curador e Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CEPE. Os órgãos executivos estão geridos pela Reitoria e Vice-Reitoria, apoiados pela Chefia de Gabinete, Procuradoria-Geral da União, Assessoria de Comunicação – ASCOM, Cerimonial – ASCER, Auditoria Interna e as Comissões Permanentes de Pessoal Técnico-Administrativo e de Docente – CPPTA e CPPD, respectivamente, e o Escritório de Assuntos Internacionais – ESAI.


A base do organograma atual da UFLA constitui-se de 16 departamentos didático-científicos, a saber: Administração e Economia – DAE, Biologia – DBI, Ciências Florestais – DCF, Educação – DED, Engenharia – DEG, Ciências Exatas – DEX, Medicina Veterinária – DMV, Química – DQI, Agricultura – DAG, Ciência dos Alimentos – DCA, Ciência dos Solos – DCS, Educação Física – DEF, Entomologia – DEN, Fitopatologia – DFP, Zootecnia – DZO e Ciência da Computação – DCC.
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Organograma Atual da Universidade Federal de Lavras – UFLA

Desde junho de 2004, a administração da Universidade, após debate com a comunidade universitária, vem discutindo alterações nessa estrutura organizacional, tornando-a descentralizada e com maior autonomia, saindo do processo verticalizado para uma estrutura horizontalizada. 

Nesse organograma, já em estudo nos conselhos superiores da universidade, objetivando adaptá-lo a um novo estatuto, a atual direção priorizou a dinâmica da Instituição, visto seu significativo crescimento nos últimos onze anos de universidade.

Para tanto, é pensamento implantar-se junto à Pró-Reitoria de Administração uma assessoria de orçamento e planejamento, que passaria nessa nova estrutura a gerir também o ambiente interno da Universidade como vigilância, prefeitura, compras, patrimônio, transporte e produção.

Outros órgãos e diretorias criados nos últimos anos seriam integrados a esse novo organograma funcional, como o laboratório de idiomas, a diretoria de cooperação institucional e o escritório de assuntos internacionais.

Outra proposta a ser debatida nessa nova estrutura organizacional é a redução do número de departamentos didático-científicos, buscando uma maior integração entre esses, como os departamentos de ciências animais, de ciências sociais e humanas, de ciências exatas, de ciências ambientais e de ciências vegetais.

São idéias que buscam no ambiente universitário críticas construtivas, propiciando autonomia de gestão, integração acadêmico-científica, transferência de tecnologia e maior interação universidade-sociedade.

10.2 Organização Administrativa e Acadêmica

10.2.1 Organização dos Órgãos Superiores

De acordo com o Art. 5º do Estatuto da Universidade Federal de Lavras – UFLA, são órgãos da administração superior da Universidade:

1. Conselho Universitário;

2. Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão;

3. Conselho de Curadores;

4. Reitoria.

O Conselho Universitário – CUNI é o órgão superior de deliberação coletiva da Universidade em assuntos ligados à administração financeira e à política universitária.

O Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CEPE, órgão superior de deliberação coletiva, autônomo em sua competência, é responsável pela coordenação de todas as atividades de ensino, pesquisa e extensão da Universidade.

O Conselho de Curadores é o órgão de fiscalização econômico- financeira da Universidade.

A Reitoria, órgão executivo que superintende todas as atividades pelo Reitor, compreende:

1. Pró-Reitorias;

2. Órgãos de Apoio e Assessoramento;

3. Órgãos de Administração Geral;

4. Órgãos Suplementares.

As Pró-Reitorias, em número de seis, são: Pró-Reitoria de Graduação – PRG, Pró-Reitoria de Pós-Graduação – PRPG, Pró-Reitoria de Pesquisa – PRP, Pró-Reitoria de Extensão – PROEX, Pró-Reitoria de Administração – PROAD e Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis, Comunitários e Culturais - PRAECC.

Entre os órgãos de Apoio e Assessoramento, têm-se o Gabinete do Reitor, Procuradoria Geral, Auditoria Interna e Assessorias.

Os Órgãos da Administração Geral da UFLA são constituídos pela Diretoria de Contabilidade e Administração Financeira – DCAF, Diretoria de Recursos Humanos – DRH, Diretoria de Registro e Controle Acadêmico – DRCA, Diretoria de Material e Serviços Gerais – DMSG, Diretoria de Produção – DP, Diretoria de Biblioteca – BC e Prefeitura do Campus.

Órgãos Suplementares são criados mediante propostas da Reitoria, aprovada pelo Conselho Universitário, conforme a dinâmica universitária, buscando agilizar as decisões administrativas.

10.2.2 Administração do Ensino, da Pesquisa e da Extensão

No Art. 20 do Estatuto da Universidade Federal de Lavras consta que o departamento é a menor fração da estrutura universitária para todos os efeitos de organização administrativa, didático-científica e de distribuição de pessoal e compreenderá disciplinas afins. A administração de cada Departamento será exercida: 

1. Pelo Chefe do Departamento;

2. Pela Assembléia Departamental.

De acordo com o Art. 26 do Estatuto da Universidade Federal de Lavras, o Colegiado de Curso, responsável pelo gerenciamento acadêmico-administrativo dos Cursos, será composto pelos seguintes membros:

1. Um Coordenador indicado pelo Pró-Reitor respectivo;

2. Quatro representantes dos docentes envolvidos no Curso, escolhidos pelo Coordenador e homologados pelo Pró-Reitor respectivo;

3. Um representante discente, de graduação ou de pós-graduação, do Curso em questão, eleito pelos respectivos pares, com mandato de um ano, permitida uma recondução;

4. Um representante dos servidores técnico-administrativos, envolvido com as atividades do Curso, com mandato de dois anos, permitida a recondução.

O Ensino, atividade básica da Universidade Federal de Lavras, é ministrado através de Cursos de (Art. 27 do Estatuto):

1. Graduação;

2. Pós-Graduação;

3. Atualização;

4. Outros.

Os Cursos de Graduação e Pós-Graduação serão, respectivamente, coordenados pelo Pró-Reitor de Graduação e Pós-Graduação e caberá aos Departamentos Didático-Científicos o planejamento e a execução dos Cursos de Atualização, normatizados com as Pró-Reitorias respectivas.

Conforme o Art. 31 do Estatuto Universitário, a Pesquisa é atividade básica da Universidade, devendo ser estimulada a aplicação de seus resultados através da Extensão. A condução da pesquisa estará a cargo dos Departamentos Didático-Científicos, isoladamente ou em conjunto, de acordo com a programação aprovada pela Pró-Reitoria de Pesquisa.

A Extensão Universitária, outra função básica da UFLA, deverá alcançar toda a comunidade ou dirigir-se a pessoas e instituições públicas e privadas, abrangendo cursos, estágios e serviços, que serão realizados no cumprimento de programas específicos, conforme Art. 33 do Estatuto da UFLA.

10.2.3 Do Corpo Docente, Corpo Técnico-Administrativo e Corpo Discente

Os Arts. 36, 39 e 41 tratam da constituição do Corpo Docente, do Corpo Discente e do Corpo Técnico-Administrativo. No primeiro caso, os docentes são aqueles que exercem atividades de ensino, pesquisa e extensão ou que ocupam cargos administrativos ou técnicos, na qualidade de professor. Os discentes são constituídos por alunos regulares e especiais e o corpo técnico-administrativo da Universidade é constituído por servidores integrantes do quadro funcional, que exercem atividades técnicas, administrativas e operacionais, necessárias ao cumprimento dos objetivos institucionais.

10.2.4 Administração do Patrimônio, dos Recursos e do Regime Financeiro

O Art. 47 do Estatuto da Universidade estabelece que o Patrimônio Institucional é administrado pelo Reitor, com observância dos preceitos legais e regulamentares e é constituído:

1. Pelos bens e direitos que integravam o patrimônio da Escola Superior de Agricultura de Lavras – ESAL, os quais foram automaticamente transferidos, sem reservas ou condições, à Universidade Federal de Lavras;

2. Pelos bens e direitos que a Universidade vier a adquirir;

3. Pelas doações ou legados que receber;

4. Por incorporações que resultem de serviços realizados pela Universidade.

Quanto aos recursos financeiros da Universidade, esses serão provenientes de (Art. 48 do Estatuto):

1. Doação que lhe for anualmente consignada no Orçamento da União;

2. Dotações, auxílios, doações e subvenções que lhe venham a ser feitas ou concedidas pelo União, Estados e Municípios ou por quaisquer entidades, públicas ou privadas;

3. Remuneração por serviços prestados a entidades públicas ou privadas, mediante contratos específicos;

4. Taxas, anuidades e emolumentos que forem cobrados pela prestação de serviços educacionais e outros, com observância da legislação pertinente;

5. Resultado de operações de crédito e juros bancários, nos termos da lei;

6. Receitas eventuais;

7. Saldo de exercícios anteriores.

Os Arts. 49 e 50 estabelecem, respectivamente, que  os bens e direitos da Universidade serão utilizados ou aplicados exclusivamente na realização de seus objetivos, e a movimentação de recursos financeiros e sua contabilização ficarão a cargo da Reitoria.

10.2.5 Indicadores Quantitativos de Cargos de Direção (CD) e Funções Gratificadas (FG)

A Universidade Federal de Lavras possui, atualmente, 131 funções de gratificação, sendo 18 Cargos de Direção (CD) e 113 Funções Gratificadas (FG).

Dentro de sua estrutura organizacional, justificadas pela complexidade e responsabilidade das tarefas desenvolvidas, baixa remuneração dessas atividades, otimização de tarefas nas Pró-Reitorias, Diretorias, Chefias de Departamentos Didático-Científicos, Delegação de Tarefas para Assessores e Criação de Novos Cursos de Graduação e Pós-Graduação, são necessários, hoje, 220 funções de gratificação, distribuídas em 54 CD’s e 166 FG’s, conforme Quadro a seguir.

Situação Atual e a Real Necessidade de Cargos de Direção e Funções Gratificadas na Universidade Federal de Lavras, 2005

	Situação Atual
	Situação Proposta

	Código
	Quantitativo
	Código
	Quantitativo

	CD 1
	1
	CD 1
	1

	CD 2
	1
	CD 2
	8

	CD 3
	7
	CD 3
	17

	CD 4
	9
	CD 4
	28

	Subtotal
	18
	Subtotal
	54

	FG 1
	43
	FG 1
	77

	FG 2
	-
	FG 2
	33

	FG 3
	-
	FG 3
	56

	FG 4
	27
	FG 4
	-

	FG 5
	5
	FG 5
	-

	FG 6
	15
	FG 6
	-

	FG 7
	23
	FG 7
	-

	Sub-Total
	113
	Sub-Total
	166

	Total Geral
	131
	Total Geral
	220


11 GESTÃO DOS INDICADORES DE DESEMPENHO DA   UFLA


Por meio de indicadores acadêmicos de graduação e pós-graduação, de pesquisa e extensão, gestão de recursos humanos e orçamentários, são apresentados os Indicadores de Desempenho da Instituição, base 2004, atendendo ao Modelo TCU Nº 408/2002 – Plenária, anexo ao Relatório de Gestão.


Entre as variáveis institucionais que compõem esses Indicadores, têm-se: custo corrente com despesas correntes da UFLA, despesas com pessoal docente e técnico-administrativo, pensões, aposentadorias; custo corrente com alunos equivalente dos diversos cursos de graduação ofertados, número de alunos de graduação em tempo integral; número de alunos em tempo integral na pós-graduação; número de alunos de graduação diplomados; duração dos diversos cursos de graduação; fatores de retenção desses cursos; número de alunos que ingressam anualmente; número de docentes, técnico-administrativos, qualificação do corpo docente; número de dissertações de mestrado e teses de doutorado; avaliação dos programas de pós-graduação stricto sensu pela CAPES, entre outros indicadores da Instituição.


Com base nessas informações e atendendo à operacionalização proposta pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (INEP), os Indicadores de Desempenho da Universidade Federal de Lavras, base 2004, calculados pelos técnicos da Pró-Reitoria de Administração em 3 de fevereiro de 2005, foram os seguintes:
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12 GESTÃO QUANTITATIVA DE RECURSOS HUMANOS

A Universidade Federal de Lavras conta no seu quadro de Recursos Humanos com 332 docentes, 355 servidores técnico-administrativos, além dos serviços de 51 auxiliares administrativos em sistema de terceirização.

No seu quadro demonstrativo de docentes, a UFLA possui 65 professores titulares, 207 professores adjuntos, 38 professores assistentes, 2 professores auxiliares, 6 professores de 1º e 2º graus e 14 professores substitutos, dos quais 2 são adjuntos, 8 assistentes e 4 professores auxiliares.

Dos professores efetivos do quadro da Universidade, 76% são doutores ou pós-doutores e 22% são mestres.

Gestão Quantitativa dos Docentes Efetivos da

Universidade Federal de Lavras, 2005

	Professores do Quadro/Cargo e Titulo

	Titular
	Doutor
	052
	Pos-Doctor
	009
	Mestre
	004
	Especialização
	000
	Graduação
	000
	065

	Adjunto
	Doutor
	177
	Pos-Doctor
	002
	Mestre
	025
	Especialização
	002
	Graduação
	001
	207

	Assis-tente
	Doutor
	000
	Pos-Doctor
	000
	Mestre
	037
	Especialização
	001
	Graduação
	000
	038

	Auxiliar
	Doutor
	000
	Pos-Doctor
	000
	Mestre
	001
	Especialização
	001
	Graduação
	000
	002

	1º e 2º Graus
	Doutor
	003
	Pos-Doctor
	000
	Mestre
	002
	Especialização
	000
	Graduação
	001
	006

	Tot. Geral
	Doutor
	232
	Pos-Doctor
	011
	Mestre
	069
	Especialização
	004
	Graduação
	002
	318


O próximo Quadro apresenta a necessidade de redimensionamento quantitativo e por função dos técnico-administrativos  da  UFLA,  totalizando  mais  266  servidores técnicos.
Redimensionamento do Quadro Funcional da Universidade Federal de Lavras, 2005

	Cargo
	Quant.
	Cargo
	Quant.

	Administrador
	  2
	Analista de Sistemas
	    5

	Analista em Tecnologia da Informação
	  5
	Nutricionista
	  2

	Arquivista
	  2
	Auxiliar de Agropecuária
	  5

	Assistente Social
	  2
	Auxiliar de Veterinária e Zootecnia
	10

	Biólogo
	  3
	Técnico em Alimentos e Laticínios
	  2

	Contador
	  5
	Técnico em Áudio Visual
	  2

	Psicólogo
	  4
	Tradutor/Interprete 
	  2

	Relações Públicas
	  3
	Assistente em Tecnologia da Informação
	10

	Publicitário
	  2
	Operador de Máquinas Agrícolas
	  3

	Assistente em Administração
	70
	Museólogo
	  2

	Técnico de Tecnologia da Informação
	  3
	Cinegrafista
	  5

	Técnico em Contabilidade
	  3
	Operador de Rádio
	  2

	Técnico em Eletrônica
	  3
	Engenheiro Eletricista
	  3

	Técnico em Laboratório
	50
	Programador Cultural
	  1

	Técnico em Radiologia
	  1
	Técnico de Suporte de Sistemas Computacionais
	3

	Auxiliar de Enfermagem
	  2
	Técnico em Assuntos Educacionais
	  2

	Bibliotecário
	  3
	Desenhista/Projetista
	  3

	Secretário Executivo
	15
	Técnico de Móveis e Esquadrias
	  3

	Médico
	  3
	Pedagogo
	  5

	Dentista
	  3
	Assistente de Estúdio
	  2

	Jornalista
	  5
	Assistente de Som
	  2

	Locutor/Operador
	  3
	
	

	TOTAL
	
	
	266


13 CRITÉRIOS DE SELEÇÃO PÚBLICA PARA ADMISSÃO DE RECURSOS HUMANOS

13.1 Procedimentos de Seleção Pública na Universidade

Os processos de seleção pública para admissão de docente e técnico-administrativo na UFLA seguem os princípios da Lei 8.112/90, Decreto 94.664/87 e Decreto 4.175/02, atendendo aos seguintes procedimentos:

a) Docentes

· Ministério de Planejamento, Orçamento e Gestão – MPOG: autoriza a realização do concurso.

· Ministério da Educação – MEC: distribui as autorizações para as Instituições Federais de Ensino Superior – IFES.

· Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CEPE da UFLA: distribui as autorizações para os departamentos didático-científicos da Universidade.

· Departamento Didático-Científico: solicita abertura do concurso, informando área, regime de trabalho, titulação exigida, sugestão de banca.

· CEPE/UFLA: designa banca examinadora.

· Divisão de Seleção e Desenvolvimento – DSD/Diretoria de Recursos Humanos – DRH: elabora edital de abertura, publicando no Diário Oficial da União - DOU e jornal local, divulga ainda no rádio, TV e  Internet.

· Banca Examinadora: elabora lista de temas para as provas e marca as datas para realização do concurso.

· DSD/DRH/UFLA: realiza as inscrições e encaminha os processos para a banca.

· Banca Examinadora: realiza o concurso de acordo com a Resolução CUNI 008/97, para a classe de Professor Auxiliar, Assistente ou Adjunto, o qual consta de prova de títulos, prova escrita e prova didática. Para a classe de Professor Titular (Resolução CUNI 007/97), o concurso consta de prova de títulos, defesa de memorial e prova didática. São aprovados os candidatos com média final igual ou superior a sete e, posteriormente, encaminham-se as atas para a DSD/DRH/UFLA.

· DSD/DRH/UFLA: elabora edital de homologação do resultado, enviando à Reitoria para assinatura e posteriormente para publicação no Diário Oficial da União – DOU.

· Reitoria da UFLA: solicita à SESu/MEC o Certificado de Disponibilidade Orçamentária – CDO. De posse do CDO, elabora a Portaria de nomeação e publica no DOU. Dá-se a posse (até 30 dias a contar da data da publicação da nomeação no DOU) e exercício (até 15 dias a contar da data da posse).

b) Técnico-Administrativo

· Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão – MPOG: autoriza a realização de concurso.

· Ministério da Educação – MEC: distribui as autorizações para as Instituições Federais de Ensino Superior - IFES.

· Diretoria de Seleção e Desenvolvimento e Diretoria de Recursos Humanos – DSD/DRH/UFLA: elabora edital de abertura, publicando no Diário Oficial da União – DOU e jornal local, divulga ainda em rádio, TV e internet. Providencia bancas para elaboração de provas, realiza e/ou coordena as inscrições e procede à realização do concurso (critérios variam de acordo com o cargo). Usualmente a prova de múltipla escolha de português/legislação tem ponderação 30% e prova de conhecimentos específicos da área, 70%. Dependendo do cargo, tem-se ainda uma prova teórico-prática ou uma prova prática ou ainda exige-se experiência. Todas essas etapas são eliminatórias e classificatórias, tendo o candidato que obter 60% em cada uma delas, para aprovação. Para cargos de nível superior, às vezes, inclui-se uma prova de títulos, de caráter classificatório e com critérios previamente definidos.

· Centro de Informática – CIN/UFLA: nos concursos com grande número de candidatos, elaboram-se cartões de inscrição, cartões de respostas e processam-se as notas e emitem os resultados.

· DSD/DRH/UFLA: elabora o edital de homologação do resultado, enviando à Reitoria para assinatura e, posteriormente, para publicação no Diário Oficial da União – DOU.

· Reitoria da UFLA: solicita à SESu/MEC o Certificado de Disponibilidade Orçamentária – CDO. De posse do CDO, elabora-se a Portaria de nomeação e publica-se no DOU. Dá-se a posse (até 30 dias a contar da data da publicação da nomeação no DOU) e exercício (até 15 dias a contar da data da posse).

13.2 Matriz de Distribuição de Vagas de Professores Efetivos


A recente concessão de vagas de professores do magistério superior da UFLA ocorreu mediante desempenho dos Departamentos Didático-Científicos, considerando-se os seguintes aspectos:

Ensino – Ano 2005 (Dois Semestres):

· Aula de graduação;

· Aula de pós-graduação stricto sensu;

· Aula de pós-graduação lato sensu efetivamente ministrada nos encontros técnicos;

· Número de alunos de graduação;

· Número de alunos de pós-graduação.

Pesquisa + Extensão – Bolsas (01/2000 a 05/2005):

· Orientação iniciação científica + orientação de monografias + bolsa extensão (com recursos);

· Orientação de aperfeiçoamento;

· Orientação de recém-doutor + prodoc;

· Orientação de apoio técnico de nível superior;

· Bolsa de produtividade à pesquisa;

· Grupo de pesquisa + núcleo de estudo;

· Orientação de mestrado;

· Orientação de doutorado.

Pesquisa + Extensão – Produção Intelectual (01/2000 a 05/2005):

· Artigo;

· Trabalho completo em congresso;

· Trabalho resumo em congresso;

· Livro;

· Capítulo de livro;

· Módulo acadêmico;

· Software registrado;

· Matéria jornal;

· Matéria em revista técnica;

· Outras produções técnicas e científicas.


As atividades acadêmicas ficarão assim dimensionadas:

Pontuação Máxima dos Itens Ensino, Pesquisa e Extensão:

Ensino

Horas-aulas







  67,5

Números de alunos






    7,5

Total







  
  75,0

Pesquisa + Extensão

Bolsas + orientações






    8,0

Produção intelectual






  12,0

Projetos (número de projetos)




    0,8

Projetos (valor dos projetos)





    3,2

Curso de qualificação em extensão




  25,0

Total Geral







100,0

I – DISPOSIÇÕES GERAIS

As vagas destinadas pelo MEC à UFLA serão distribuídas pelo Índice de Desempenho dos Departamentos (ID).

II – DISTRIBUIÇÃO PELO ÍNDICE DE DESEMPENHO DOS DEPARTAMENTOS (ID)

1. Os dados para o cálculo do ID serão obtidos na Divisão de Registro e Controle Acadêmico – DRCA e nas Pró-Reitorias de Graduação, Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão, utilizando para tal o curriculum lattes de cada professor e outras informações oficiais obtidas nessas.

2. As vagas serão distribuídas entre os Departamentos de acordo com a classificação decrescente do ID.

3. Caso o MEC conceda uma quantidade de vagas inferior ao número de Departamentos aptos a serem contemplados, esses receberão as vagas em ordem decrescente.

III – CÁLCULO DO ÍNDICE DE DESEMPENHO DOS DEPARTAMENTOS (ID)

Para o cálculo do Índice de Desempenho dos Departamentos, serão considerados os professores efetivos da UFLA, sendo utilizadas as seguintes variáveis, assim definidas:

1. Ensino

· Aula efetiva na graduação (AEG): será obtido o total de aulas semanais na graduação por departamento, considerando a razão entre as aulas efetivamente ministradas pelo número de professores efetivos do Departamento.

· Aula efetiva na pós-graduação stricto sensu (AEPR): será obtido o total de aulas semanais na pós-graduação por departamento, considerando a razão entre as aulas efetivamente ministradas pelo número de professores efetivos do Departamento.

· Aula efetiva na pós-graduação lato sensu (AEPGD): será obtido o total de aulas semanais no ensino a distância por departamento, considerando a razão entre as aulas efetivamente ministradas pelo número de professores efetivos do Departamento.

· Número de estudantes de graduação (NAG): será obtido o número médio de estudantes de graduação, por semestre, por departamento, considerando a razão entre o total de estudantes matriculados nas disciplinas efetivamente ministradas nessa modalidade pelo número efetivo de professores do Departamento.

· Número de estudantes de pós-graduação stricto sensu (NAPG): será obtido o número médio de estudantes de pós-graduação stricto sensu por semestre, por departamento, considerando a razão entre o total de estudantes matriculados nas disciplinas efetivamente ministradas nessa modalidade pelo número efetivo de professores do Departamento.

Essas informações permitirão compor o Índice de Desempenho dos Departamentos (ID) no ensino. Esse será calculado pela expressão:


2. Pesquisa + Extensão:

· Orientações (ORIE): orientação em iniciação científica + orientação de monografias + bolsa de extensão (ICME); orientação de aperfeiçoamento (AP); orientação de recém-doutor + prodoc (RD); orientação de apoio técnico de nível superior (AT); bolsa de produtividade à pesquisa (PQ); grupo de pesquisa + núcleo de estudo (GPNE); orientação de mestrado (OME); orientação de doutorado (ODT).  Para cada Departamento, será obtido o número médio por ano de ICME, os pesos de AP, de RD, de At, de PQ, de GPNE, de OME e de ODT. Cada valor médio anual dessas oito atividades será dividido pelo número efetivo de professores do Departamento. A soma dessas médias dará a pontuação das orientações do referido Departamento.

· Produção intelectual (PI): artigo (ART); trabalho completo em congresso (TCC); resumo em congresso (RC); livro (L); capítulo de livro (CL); módulo acadêmico (M); software registrado (SR); matéria em jornal (MJ); matéria em revista técnica (MRT); outras produções técnico-científicas (OPTC). Para cada Departamento, será obtido o número médio por ano de ART, os pesos de RC, de L, de CL, de M, de SR, de MJ, de MRT e de OPTC. Cada valor médio anual dessas dez atividades será dividido pelo número efetivo de professores do Departamento. A soma dessas médias dará a pontuação da propriedade intelectual do respectivo Departamento.

· Projetos (PRO): número de projetos (NP) = para cada Departamento será obtido o valor médio em reais dos projetos aprovados. Este valor médio anual será dividido pelo número efetivo de professores do Departamento. Essa razão dará a pontuação do valor captado nos projetos do Departamento. Considerar-se-á também o valor captado nos projetos (VCP) = para cada Departamento, será obtido o valor médio em reais dos projetos aprovados. Este valor médio anual será dividido pelo número efetivo de professores do Departamento. Exata razão dará a pontuação do valor captado nos projetos do referido Departamento.

· Qualificação profissional (QP) = será obtido o total de aulas semanal por departamento, considerando a razão entre as aulas efetivamente ministradas pelo número de professores efetivos do Departamento.

Essas informações permitirão compor o Índice de Desempenho dos Departamentos (ID) no quesito pesquisa + extensão. Esse será calculado pela expressão:

ID (pesquisa + extensão) orientações = {[Valor de cada Departamento (ORIE)] / [Maior valor entre os Departamentos (ORIE)]} • 8

ID (pesquisa + extensão) propriedade intelectual = {[Valor de cada Departamento (PI)] / [Maior valor entre os Departamentos (PI)]} • 12

ID (pesquisa + extensão) projetos = {[Valor de cada Departamento (NP)] / [Maior valor dentre os Departamentos (NP)]} • 0,8 + {[Cada Departamento (VCP)] / [Maior valor entre os Departamentos (VCP)]} • 3,2

ID (pesquisa + extensão) qualificação profissional = {[Valor de cada Departamento (QP)] / [Maior valor entre os Departamentos (QP)]} • 1

Total da Pesquisa + Extensão


14 GESTÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA

Os recursos financeiros da Universidade Federal de Lavras são provenientes principalmente de dotações orçamentárias do Tesouro Nacional, remuneração por serviços prestados ao setor público e privado, mediante contratos específicos, taxas e anuidades pela prestação de serviços acadêmicos, receitas eventuais e saldo de exercícios anteriores. Toda movimentação de recursos financeiros está sob a responsabilidade da Reitoria e, na estrutura organizacional da Universidade, sua contabilização fica a cargo da Diretoria de Contabilidade e Arrecadação Financeira – DCAF, diretamente subordinada à Reitoria.

No Quadro a seguir, estão discriminadas as naturezas dos recursos e do regime financeiro da UFLA no período de 2000 a 2005. São despesas que envolvem a área de recursos humanos, custeio e capital, rendas próprias e diversos convênios.

Demonstrativo das Despesas Executadas pela                Universidade Federal de Lavras, 2000 a 2005

	Natureza
	2000
	2001
	2002

	Pessoal
	34.902.061
	34.951.537
	39.630.984

	Benefícios
	932.768
	958.207
	988.036

	Contrato Temporário
	79.967
	253.155
	171.190

	Custeio
	2.027.231
	3.386.204
	3.356.156

	Capital
	86.204
	250.000
	250.000

	Rendas Próprias
	187.667
	186.847
	226.538

	Convênio/Org. Federal
	6.151.367
	4.091.353
	8.137.281

	Convênio/Org. Estadual
	1.650.550
	1.664.988
	1.747.041

	Total
	46.017.815
	45.742.291
	54.507.226


	Natureza
	2003
	2004
	2005 (1)

	Pessoal
	41.418.889
	48.030.144
	46.012.289

	Benefícios
	1.077.753
	1.498.097
	1.654.763

	Contrato Temporário
	149.157
	196.144
	210.000

	Custeio
	3.690.682
	4.403.780
	6.277.943

	Capital
	269.996
	420.000
	555.000

	Rendas Próprias
	234.797
	438.559
	334.033

	Convênio/Org. Federal
	4.941.570
	6.289.939
	3.612.416

	Convênio/Org. Estadual
	2.444.907
	1.500.924
	1.519.188

	Total
	54.227.751
	62.777.587
	60.175.632


1 Preliminares


As Despesas com Pessoal referem-se a salários de docentes, técnico-administrativos, inativos e pensionistas. Entre os Benefícios, destacam-se o auxílio-creche, alimentação e transporte. A natureza dos Contratos Temporários refere-se ao pagamento de professores substitutos e visitantes.

O item Custeio, que à exceção da folha de pessoal, é aquele que tem maior ponderação no orçamento da Instituição e refere-se às despesas com diárias, bolsas, a exemplo de auxílio financeiro estudantil, passagem, elementos de consumo, serviços de pessoa física e jurídica, como água, luz, telefone, limpeza, entre outras despesas.

A rubrica Capital envolve os investimentos feitos com equipamentos e material permanente, e obras para reforma e manutenção.
Entre as Rendas Próprias, têm-se parte do custeio e capital da Instituição, apoio financeiro ao Restaurante Universitário e o pagamento obrigatório do PASEP.

A natureza Convênios refere-se às dotações feitas ou concedidas pela União, Estados, Municípios ou por quaisquer entidades públicas ou privadas. No caso específico da UFLA, os convênios firmados com o Governo Federal foram repassados pela Comissão de Capacitação e Aperfeiçoamento do Ensino Superior – CAPES, dentro do Programa de Fomento – PROF, Programa de Qualificação Institucional – PDI e Programa de Pós-Doutoramento – PRODOC, entre outros convênios de menor valor financeiro. Inclui-se ainda nessa rubrica, Convênios/Governo Federal, aqueles firmados com a Secretaria de Ensino Superior – SESu, que são alocados tanto para suplementações do orçamento como investimentos (construções) em instalações aprovadas pelo Ministério da Educação – MEC. Já os convênios com o Governo Estadual estão no âmbito de projetos e bolsas da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais – FAPEMIG.

No ano de 2005, os valores lançados estão sujeitos a alterações, visto a não-disponibilidade, até a presente data, de complementações orçamentárias em forma de emendas da Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Superior – ANDIFES, de banca de parlamentares, entre outras.

15 ORGANIZAÇÃO ESPACIAL E LOGÍSTICA

Conforme apresentado no Perfil Institucional da UFLA, o Campus da Universidade é dividido em dois segmentos, conhecidos tradicionalmente por Campus histórico e Campus novo.

Planejar estrategicamente a organização espacial e logística da Instituição e dotá-la de uma estrutura administrativa que busque a valorização das pessoas e a excelência do atendimento em suas atividades fins são diretrizes deste Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI.

O Mapa de Situação apresenta o Campus histórico à esquerda, abaixo  na  referida  ilustração,  cujas  instalações  e  infra-estrutura estão retratadas no item “2.1-A Universidade Federal de Lavras – UFLA”.

As demais ilustrações do Mapa de Situação referem-se ao que é tradicionalmente conhecido por Campus novo, onde se concentram as unidades acadêmicas e científicas da Universidade.

Mapa de Situação Atual da Universidade Federal de Lavras,       Campus Histórico e Campus Novo, 2005

MAPA

Legenda do Mapa de Situação Atual da

Universidade Federal de Lavras,

Campus Novo e Campus Histórico, 2005

	CAMPUS UFULA
	
	CAMPUS UFLA

	1
	Agência do Banco do Brasil
	F1
	
	44
	DMV – Fisiologia e Farmacologia
	H4

	2
	Almoxarifado
	B1
	
	45
	DMV – Laboratório Morfologia
	H4

	3
	Anfiteatro Dep. Ciência do Solo
	D1
	
	46
	DMV – Patologia e Farmacologia
	H4

	4
	Anfiteatro Dep. Ciências Exatas
	D1
	
	47
	DZO – Avicultura
	J3

	5
	Anfiteatro Dep. Engenharia (Anexo)
	E1
	
	48
	DZO – Casa de Apoio
	J4

	6
	Anfiteatro Dep. Química
	H2
	
	49
	DZO – Galpão e Silos
	I4

	7
	Anfiteatro Dep. Zootecnia
	H3
	
	50
	DZO – Laboratório Ovinocultura
	I4

	8
	Avicultura - Anexo
	J4
	
	51
	DZO – Ovinos
	I3

	9
	Beneficiamento de Sementes
	J2
	
	52
	DZO – Pavilhão de Aulas
	I3

	10
	Biblioteca Central
	F2
	
	53
	DZO – Suinocultura
	I4

	11
	Caixa Rápido do Banco Real
	F1
	
	54
	DZO – Suinocultura (Maternidade)
	J4

	12
	Cantina
	F1
	
	55
	EPAMIG
	E1

	13
	Capela Ecumênica
	D2
	
	56
	Fisiologia Vegetal
	C1

	14
	Centro de Convenções
	H3
	
	57
	Horto Florestal e Plantas Medicinais
	H3

	15
	Centro de Integração Universitária
	A1
	
	58
	Hospital Veterinário
	G4

	16
	Crediesal
	F1
	
	59
	Hospital Veterinário (Clínica e Cirurgia)
	G4

	17
	Criação de Coelhos
	H4
	
	60
	Lab. de Análises Químicas (Multiusuário)
	F2

	18
	Dep. Administração e Economia – DAE
	E2
	
	61
	Laboratório Nematologia
	H2

	19
	Dep. Agricultura – DAG
	I2
	
	62
	Laboratório Patologia de Sementes
	H2

	20
	Dep. Agricultura (Anexo)
	I2
	
	63
	Livraria
	F1

	21
	Dep. Agricultura (Armazém)
	L3
	
	64
	Marcenaria
	B1

	22
	Dep. Agricultura (Galpão)
	I1
	
	65
	Núcleo de Estudos de Cafeicultura
	L3

	23
	Dep. Agricultura (Pólo Tecnológico)
	L3
	
	66
	Pavilhão de Aulas I
	G2

	24
	Dep. Biologia – DBI (Prédio Principal)
	D1
	
	67
	Pavilhão de Aulas II
	C1

	25
	Dep. Ciência da Computação – DCC
	E1
	
	68
	Posto Climatológico
	E1

	26
	Dep. Ciência do Solo – DCS (Microbiologia)
	E1
	
	69
	Prefeitura do Campus
	C1

	27
	Dep. Ciência do Solo (Nutrição de Plantas)
	D1
	
	70
	Reitoria (COPESE)
	C1

	28
	Dep. Ciência do Solo (Nutrição de Plantas 1)
	E1
	
	71
	Sala de Ordenha
	H5

	29
	Dep. Ciência dos Alimentos – DCA
	G2
	
	72
	Setor de Transportes
	I3

	30
	Dep. Ciências Florestais – DCF
	I1
	
	CAMPUS HISTÓRICO

	31
	Dep. Ciências Florestais (Anexo)
	I1
	
	1
	Alojamento
	C3

	32
	Dep. Ciências Florestais (Serraria)
	L2
	
	2
	Centro de Treinamento
	A4

	33
	Dep. Educação – DED
	E2
	
	3
	Creche
	A4

	34
	Dep. Engenharia – DEG
	G3
	
	4
	Estádio
	C4

	35
	Dep. Engenharia (Anexo) – Salas 6 e 7
	H3
	
	5
	FAEPE/Editora
	A5

	36
	Dep. Engenharia (Galpão de Máquinas)
	H3
	
	6
	Ginásio
	C4

	37
	Dep. Engenharia (Salão de Máquinas)
	H3
	
	7
	Hotel
	A5

	38
	Dep. Engenharia (Salas de Professores)
	H3
	
	8
	Museu
	A4

	39
	Dep. Fitopatologia e Entomologia – DFP, DEN
	H2
	
	9
	Portaria
	A4

	40
	Dep. Medicina Veterinária – DMV
	H4
	
	10
	Rádio Universitária
	A4

	41
	Dep. Zootecnia – DZO (Anexo)
	I3
	
	11
	Restaurante
	C4

	42
	Diretório Central dos Estudantes – DCE
	F1
	
	12
	TV Universitária
	B4

	43
	DMV – Biotério Setorial
	H4
	
	13
	UFLATEC
	A4


Elaborar um projeto arquitetônico, urbanístico e paisagístico que busque ampliar a infra-estrutura acadêmica, melhoria na logística e na organização espacial da Universidade são diretrizes apresentadas pela comunidade universitária neste PDI e estão, em parte, retratadas nas diretrizes apresentadas no item “9. Gestão Organizacional”.

16 A PESQUISA NA UFLA

A Pró-Reitoria de Pesquisa – PRP da UFLA buscou, nos últimos anos, implementar uma política institucional para a pesquisa, visando a uma maior organização, dinamismo, controle, ampliação e visibilidade das atividades de C&T na Universidade e, em especial, preparar a Instituição para atingir um novo patamar qualitativo dessas atividades. Adotou-se uma postura pró-ativa e propositiva, a qual contribui para promover maior inserção dessa no cotidiano e no processo administrativo institucional, o que resultou em avanços consideráveis.

O referencial para implementação dessa política institucional foi centrado nos seguintes eixos temáticos:

· Diagnóstico da pesquisa na UFLA;

· Atividades de gestão institucional;

· Incentivo à captação de recursos para projetos;

· Plano de desenvolvimento da infra-estrutura de pesquisa;

· Inserção na pesquisa genômica estadual e nacional;

· Concepção e implantação de laboratórios multiusuários;

· Criação de comissão interna de biossegurança;

· Normas de registro e controle das atividades de pesquisa;

· Reformulação dos grupos de pesquisa e cadastramento no lattes;

· Bolsas de produtividade em pesquisa;

· Programas institucionais de iniciação científica;

· Normatização e controle de atividades de pesquisa por estudantes;

· Apoio às revistas científicas da UFLA – Ciência e Agrotecnologia, Organizações Rurais e Agroindústrias, Cerne, Revista Brasileira de Café – Coffee Sciences e Infocomp;

· Proteção e transferência do conhecimento;

· Organização administrativa;

· Representação em órgãos colegiados, comissões e similares;

· Programa de bolsas de iniciação científica para estudantes do ensino médio, BIC-Júnior;

· Produção científica e implantação do lattes institucional;

· Programa de apoio aos pesquisadores emergentes;

· Cadastro de recursos humanos em C&T;

· Núcleos de estudos;

· Credenciamento de laboratórios na rede metrológica;

· Participação na rede de biotérios.

De 2000 a 2005, foram aprovados na Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais – FAPEMIG, 238 projetos de pesquisas, alocados em 14 departamentos didático-científicos, cujos recursos financeiros totalizaram R$ 9.082.536,00. 

Nesse período, foram captados junto ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico – CNPq, R$ 11.465.863,00, num total de 260 projetos científicos apresentados por docentes de 14 departamentos didático-científicos.


A Universidade Federal de Lavras, participante do Programa Consórcio Café, teve aprovado, nos últimos 5 anos, 157 projetos de pesquisa, no valor total de R$ 2.209.522,00.


Além dessas agências de fomento à pesquisa, a Instituição manteve junto a outros órgãos públicos e privados parcerias em projetos institucionais, totalizando no período de 2000 a 2005, recursos financeiros no valor de R$ 33.662.519,00. Entre esses órgãos, citam-se o BNB, FINEP, ALCOA, UNIÃO EUROPÉIA, CEMIG, SEBRAE, ARACRUZ, CAPES, IEF, IBAMA, CONSÓRCIO FUNIL, PROCAFÉ, CENIBRA, PETROBRÁS, ELANCO, TOTAL ALIMENTOS, TORTUGA, entre outros.

17 A EXTENSÃO NA UFLA

A Universidade Federal de Lavras sempre teve forte vocação extensionista, destacando-se pelo seu pioneirismo e papel histórico, quando, ainda nas décadas de 20 e 30, promoveu a Primeira Exposição Nacional do Milho, a Primeira Exposição Agropecuária do Estado de Minas Gerais e editou “O Agricultor”, primeira revista de Minas Gerias direcionada ao produtor rural.

A Universidade Federal de lavras desenvolve atualmente centenas de atividades em parceria com instituições públicas, estaduais e federais, prefeituras, cooperativas agropecuárias, empresas privadas e organizações não-governamentais; porém, devido a seu grande crescimento, muitas dessas atividades não são registradas na Pró-Reitoria de Extensão, ficando sua divulgação restrita ao Departamento/Setor que as realizou e aos beneficiários/parceiros dessas atividades extensionistas.

Assim, a catalogação e o auto-conhecimento das atividades extensionistas e a otimização de recursos para realizá-las, contando com o trabalho e a participação dos docentes, discentes e técnico-administrativos, promovem a interação Instituição-Comunidade, exercitando no dia-a-dia a Extensão como processo educativo, cultural e científico, que articula o ensino e a pesquisa de forma indissociável, viabilizando a relação transformadora entre a Instituição e a Sociedade.

Dentro desses princípios, a Universidade editou o Catálogo de Extensão 2005, cujos objetivos foram cadastrar, promover o auto-conhecimento das atividades de extensão da Instituição e, por fim, direcionar uma ação extensionista integrada com a otimização de recursos e ações para uma maior integração com a sociedade.

Atualmente estão catalogadas quase 300 atividades de extensão na UFLA, envolvendo todos os departamentos didático-científicos e pró-reitorias. São indicadores que refletem projetos de extensão, cursos de qualificação profissional, cursos de extensão de curta duração, consultorias, treinamentos, congressos de extensão, especialização, trabalhos comunitários, encontros técnicos, palestras, educação ambiental, diagnósticos sócio-econômicos, índices de preços, seminários, educação sexual, direitos sexuais na infância e adolescência, educação física escolar, ações extensionistas junto ao galpão cidadão, cooperativismo, ações de núcleos de estudos, ações de empresas juniores, incubadora de empresas e de cooperativas, assistências fitotécnica, zootécnica, veterinária, administrativa e computacional, simpósios, etc.

Como proposta de avaliação da extensão universitária na UFLA, foi realizado o I Congresso de Extensão, que será reeditado anualmente, por meio do qual pretende-se conhecer, apoiar, otimizar e avaliar os diversos programas e projetos de extensão universitária. Também nessa oportunidade buscar-se-á maior interação com a sociedade, a qual será convidada a participar das diversas atividades, oficinas e ações extensionistas, bem como trazer à universidade as manifestações culturais, como grupos de teatro, capoeira, dança, etc.


Buscando otimizar e apoiar as ações extensionistas da universidade, bem como promover a institucionalização dessas, está sendo implantado o “Centro de Apoio a Eventos” com estrutura de apoio e pessoal qualificado para a busca de maior profissionalismo e qualidade.

18 GESTÃO DE ASSUNTOS ESTUDANTIS, COMUNITÁ-RIOS E CULTURAIS NA UFLA

18.1 A Assistência Estudantil

A assistência estudantil na Universidade Federal de Lavras prioriza o atendimento aos alunos de baixa renda, mediante Avaliação Sócio-Econômica, através de ações efetivas que vêm contribuindo significativamente para a contenção da evasão escolar. Nessas ações, estão incluídos subsídios à alimentação (Restaurante Universitário – RU), atendimento médico-odontológico, psicológico, assistência social, laboratorial, assim como desconto nas taxas acadêmicas.

A Universidade oferece também a esses alunos:

· Moradia estudantil com capacidade de 227 (duzentas e vinte e sete) vagas, masculino/feminino, equivalente a 9,0% (nove por cento) dos estudantes de graduação da universidade;

· Bolsa-atividade, como auxílio para manutenção na Instituição e ao mesmo tempo desenvolver atividades acadêmicas;

· Atendimento médico-odontológico, psicológico, assistência social e laboratorial, assim como apoio ao ensino infantil (Creche-Escola);

· Como atividade de extensão à comunidade, foi criado em setembro de 2004 o Curso Pré-Universitário (Pré-Uni) gratuito para alunos de baixa renda, oriundos de escolas públicas, ministrado por estudantes de graduação, bolsistas e voluntários da UFLA;

O Programa de Bolsa-Atividade tem o objetivo de proporcionar aos alunos de baixa renda da Universidade atividade remunerada que lhes facilite a manutenção dos estudos. Os bolsistas cumprem carga horária mensal de 48 (quarenta e oito) horas e recebem acompanhamento constante de supervisores, que os orientam, permitindo maior integração entre os alunos e as atividades de ensino e pesquisa desenvolvidas.

Essas bolsas, no atendimento aos alunos dos cursos de graduação, somam-se num total de 8 modalidades: atividade, apoio, iniciação à docência, monitoria de rede, extensão, monitoria acadêmica, PET e bolsas de pesquisa (PIBIC). São atendidos 680 alunos na universidade, o que corresponde a 25,8% do corpo discente. Dos alunos bolsistas, 53,5% são alunos comprovadamente de baixa renda; os demais, ou seja, 46,5%, certamente também utilizam-se desse benefício como importante apoio para se manterem na UFLA.

O percentual de 25,8% de alunos bolsistas, mesmo sem conhecer com detalhes os números de outras Universidades do País, deverá ser, sem dúvida, um dos maiores índices de alunos contemplados com esse benefício, auxiliando-os em sua formação acadêmica e cidadã, possibilitando sua permanência na Universidade, dentro de um tempo mínimo de retenção e de uma baixa evasão escolar.

O demonstrativo do número de bolsas de graduação por tipo e número de alunos revelam que, das 162 bolsas-atividade, 100% são alocadas aos alunos de baixa renda. Das 41 bolsas de iniciação à docência, que atendem ao curso pré-vestibular Pré-Uni, 13 atendem à alunos carentes. A monitoria de rede é contemplada com 20 bolsas, 7 para carentes; a monitoria acadêmica oferta 79 bolsas, sendo 27 alunos de baixa renda. São também contempladas bolsas de extensão, num total de 30, 11para carentes. O programa PET possui 48 bolsas, atendendo 23 alunos de graduação considerados de baixa renda e, das 290 bolsas de pesquisa (PIBIC), 121 são alocadas aos estudantes carentes. Somente as bolsas de apoio não têm a inclusão de alunos de baixa renda.

Dessa forma, a assistência estudantil na UFLA contempla os alunos de graduação com 680 bolsas como apoio financeiro, e desses, 53,5% são alunos comprovadamente de baixa renda.

18.2 A Assistência Comunitária e Cultural


Essa ação social tem como meta planejar e propor políticas sociais e culturais, executar as atividades de assistência e promoção social dirigida aos segmentos da Universidade e, em casos especiais, à comunidade externa.


Entre essas políticas sociais, estão os seguintes programas:

· Preparação para aposentadoria (planejamento orçamentário, apoio psicológico, saúde, atividades físicas e de lazer e aspectos jurídicos e administrativos);

· Atendimento individual, informando e viabilizando seu acesso aos recursos existentes no ambiente interno e externo;

· Atendimento à saúde (médico-odontológico, laboratorial, psicológica e assistência social);

· Apoio pré-universitário (dar oportunidade à inclusão social de adolescentes e jovens oriundos de família de baixa renda por meio da oferta do Curso Pré-Universitário);

· Avaliação sócio-econômica para isenção do pagamento da taxa de inscrição em processo seletivo da UFLA;

· Núcleo de desenvolvimento educacional: apoiar a comunidade universitária no que diz respeito à educação de dependentes;

· Relacionamento interpessoal: proporcionar melhoria na qualidade de vida dos servidores da Universidade, trabalhando em temas como relacionamento, comunicação e estresse no trabalho;

· Atividade cultural (Centro de Integração Universitária – CIUNI, Coral Vozes do Campus, Museu Histórico e Museu de História Natural);

· Apoio cultural: apoiar as iniciativas na realização de eventos artísticos e também planejar e executar a integração entre os segmentos da comunidade, promovendo atividades recreativas e culturais.

19 AUTO-AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL

Em 2005, a UFLA estabeleceu os procedimentos para a auto-avaliação da Instituição (Resolução CUNI no 002, de 3 de fevereiro de 2005), em consonância com o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior-SINAES. Para tal, foi criada a Comissão de Auto-Avaliação Institucional-CPA, como órgão suplementar da Reitoria. A comissão é composta, de forma paritária, por docentes, técnico-administrativos, discentes e membros da comunidade local, com mandato de dois anos, e tem como função a condução de todo o processo de avaliação institucional. 

O processo de avaliação será caracterizado pela utilização de procedimentos quantitativos e qualitativos de avaliação e consulta formal a todos os membros da comunidade acadêmica sobre diversos tópicos. Todas as atividades de ensino, pesquisa, extensão e administração da universidade serão abordadas na avaliação, que será contínua e organizada em ciclos. A cada ciclo serão produzidos relatórios parciais e um relatório final, apontando as novas diretrizes a serem consideradas pela gestão universitária.

A auto-avaliação institucional deve: 

· Ser contínua e organizada em ciclos trienais;

· Contar com a participação ampla da comunidade acadêmica em todas as etapas da avaliação, desde a concepção e execução dos instrumentos de avaliação até a análise crítica dos resultados;

· Focalizar o processo de auto-avaliação nas diretrizes do Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI;

· Ter foco nos processos coletivos e não na avaliação do indivíduo;

· Utilizar, com o maior grau de integração possível, métodos qualitativos e quantitativos de avaliação;

· Ser constituída de métodos de simples entendimento e administração;

· Ser adaptável às necessidades e características da instituição ao longo de sua evolução;

· Utilizar os dados já disponíveis sobre a instituição;

· Requerer uma coleta adicional de dados limitada;

· Assistir à instituição na avaliação e adequação dos princípios e missão da universidade, bem como no seu Plano de Desenvolvimento Institucional;

· Criar uma cultura de avaliação em toda a instituição, focalizada na constante melhoria e renovação de suas atividades;

· Fornecer à gestão institucional, ao poder público e à sociedade uma análise crítica e contínua da eficiência, eficácia e efetividade acadêmica da universidade.
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ID ensino = ([Valor de cada Departamento (AEG + AEPG + AEPGD)] / [Maior valor dentre os Departamentos (AEG + AEPG + AEPGD)] • 67,5 + [Valor de Cada Departamento (NAG + NAPG)] / [Maior valor dentre os Departamentos (NAG + NAPG)] • 7,5}











ID (pesquisa + extensão) = ID (pesquisa + extensão) orientações + ID (pesquisa + extensão) propriedade intelectual + ID (pesquisa + extensão) projetos + ID (pesquisa + extensão) qualificação profissional
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